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A anunciada reformulação do Mlnlaté-
rio, do qual viria a participar, na paata da
Faienda, o ar. Leonel Brizolá, coloca com
destaque na ordem do dia, para todas as cor-
rentes patrióticas e democráticas, o problema
da composição e da política do Governo.

. Os fatos se encarregam de provar, da
maneira mais eloqüente, que a política até
agora seguida pelo sr. João Goulart, conci-
liando com as forças do imperialismo e do
latifúndio, não atende aos interesses de
nosso povo, cujos problemas fundamentais
não são resolvidos e se agravam.

sentido das reformas de base. Trata-se dc
medidas, da competência direta do podei
executivo, contra a espoliação imperialista,
pela solução das dificuldades existentes no
setor do comércio exterior e do câmbio, con-
tra o latifúndio, para melhorar o abasteci-
mento de gêneros alimentícios à população
e elevar o nível de vida das massas rurais,
contra a carestia e pela salvaguarda dos inte-
rêsses das massas, consumidoras, em defesa
4as liberdades e pela consolidação e amplia-
Ção da democracia. Dissemos ainda, nesse
documento, que se impunha uma recompo-;;  - ¦-. ;——— - —— —•{,-•-•.•»•»•. j«— ™—™-w, »jv.^ k.w uujiihuhi liUIB 1CVUU1(*U*

No domínio imperialista e no monopólio #•£*<> d° sistema de forças que constitui o
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atual Governo, com a substituição dos seto-
ares distanciados das.aspirações do povo por
.«representantes das correntes políticas e so-
>ciais que estejam dispostas, no Parlamento
/e nas ruas, a dar apoio a essa nova política.

Se o sr. João Goulart efetivamente em-
preender uma reformulação do Ministério' 
que implique, não em simples troca de ho-

mal*toPompimsnto'A
Ifói^MretdonáritóTnacdnstitalçio

de outro sistema de forças, nacionalista e
democrático, sua posição contará, sem dú-
vida, com o apoio das correntes progressis-

vêrno que é produto da aliança com a Cúpula . tas e patrióticas. Êste caminho, adotada uma

da propriedade da terra pelos latifundiários
é que se encontram, as raízes de nossos ma-
les. Somente atacando essas causas profun-
das encontraremos soluções eficazes para os
problemas nacionais. Mas o que vem acon-~lo1l 

que p Governo, constituído à base
de compromissos eom as forças reacionárias,
4*ra 4 práijcia; unia politlea de conciliação' ' 

.._JÉ
le

Como esperar reformas de base, solu-
çôes para os problemas do povo, de um go

yflt

Cerca de 60 sargentos ainda se encontram nu frl-•fies pesando pelo crime de terem defendido os mandftos
Se tom deooUdce. Wtn Virtude disto, desenas de famÉas

Mnirn m aitoMio anormal, dependendo a maioria drias,
para solMrerlTer. da iolldariedade popular. |

pítinuW persiste essa injustificada brutalidade con-
tra Saneris que se manifestaram em defesa da legltiml-
dade áè pronunciamento popular, na Câmara, o proleto
do deputado Adão Pereira Nunes concedendo anistia «os
bravos militares continua ehgayetado; Aqueles setoreá do
Parlamento, que quando das aventuras golpistas de Ja-
earaacanga e Aragarcas se apressaram em conceder aíals-
tia aos militares fascistas nelas Implicados, sabotam .por
todas as formas o projeto que dará liberdade aos mill-
tares implicados nos acontecimentos de Brasília..

Sntretanto, for» do Parlamento, cresce o movimento

Funcionalismo Lula
Par ÍM°/o e Para Oue
Oovêrno Cumpra Leis

Há mais de três anos foi aprovada a Lei $.780
que reestruturava os quadros.do funcionalismo. Jipe-¦ar disso, entretanto, ainda hoje o referido diploma
não foi regulamentado, colocando milhares e milhares
de servidores federais em patente situação deíinfe-
riodade e agravando ainda mais as suas já difíceis
condições de vida. O funcionalismo, que de há muito
vem lutando para conquistar direitos líquidos I cer-
tos, procura, agora, intensificando o movimento pela
sua unidade e pelo direito de sindicalização, encami-
nhar a batalha pela regulamentação da Lei 3.7.80 e,
ao mesmo tempo, iniciar a batalha pela conquista do
aumento de 100% para enfrentar a carestia. Repor-
tagem de Alberto Carmo, na 7.» página.

de apoio e solidariedade aos sargentos e às suas famílias,
assim como, agora, aos militares e civis presos em Sao
Paulo por decisão infamante do n Auditor Militar daquele
Estado. COT, PAC, OPÔS, PüA è outras entidades sindl-
cais, além da UNI • da UBZB represenUndo os estudan-
tes, e de outras organisaeóea represenUüvas do povo, in-
tenslficam nestes dias o movimento em favor da anistia
aos graduados e de solidariedade às suas famílias.

Farão reallsar, dia 13, às 19 horas, na Guanabara,
na sede do Sindicato dos Rodoviários (Rua Camerino. 90),
ato público pela anistia aos sargentos. Em São Paulo, Um-
bém no dia 13, realizarão os trabalhadores e entidades sln-
dlcals, estudantis e populares, passeata de protesto e so-
lidariedade aos dirigentes sindicais e aos militares apri-
slonados por ordem de uma autoridade fascista. (Repor-
tagens nas páginas 2 e 8).

Solidariedade a Cuba
novamente

Pelos Gorilas da OEA
A provocação contra Cuba encenada por Bètan-

court e a OEA constitui uma ameaça á pu mundial.
Qualquer nova tentativa de agressão contra a herói*
ca ilha, os fatos anteriores estão a demonstrar, rece-
berá resposta à altura do povo cubano, que sabe con-
tar com o auxílio efetivo da União Soviética e dos de*
mais paises do campo socialista, e com a solidarieda-
de ativa dos povos da América Latina e dos demais
paises do mundo.

Neste momento grave, a solidariedade a Cuba, a
exigência de que o governo brasileiro assuma diante
da situação uma posição firme é conseqüente em de-
íesa do direito de autodeterminação e não-violação
da soberania do povo cubano ameaçado, são deveres
que se impõem a todo o povo brasileiro. Reportagem
na 4/ página.

Ameaçada

retrógrada do PSD? Todos vimos o que òcor
reu durante a votação, na Câmara, da emenda
constitucional petebista que abolia a exigên-

. cia de pagamento prévio em dinheiro nas
desapropriações de terra. Embora aliado do
PTB no Governo, o PSD se uniu àUDN na
defesa dos latifundiários. E áté hoje prosse-
guem as já ridículas marchas e contramar-
chás doe entendimentos em torno de outro
projeto de emenda que o PSD formula e re-
formula, sempre empenhado em manter c
latifúndio intocável. E é bastante significa-
tivo, sem dúvida, o recente pronunciamento
do sr. Juscelino Kubitschek — candidate
pessedista à presidência da República já em
plena campanha eleitoral — contrário à re-
forma agrária, procurando reduzir b proble-
ma a uma simples distribuição das terras
do Estado.

Em documento divulgado no mês de
outubro, analisando a crise do estado de sítio,
os comunistas se manifestaram sôbre a ne-
cessidade premente de ser adotada uma nova
política, que aplique medidas imediatas e con-
cretas para enfrentar os problemas mais
agudos do momento e que se encaminhe no

Salário
Móvel:
o Que é

política que dê solução às questões imedia-
tas e se encaminhe no sentido das reformas
de base, possibilitará enfrentar e derrotar a
resistência da reação, inclusive dentro do
Parlamento, e esmagar a conspiração entre-
guista;

A justa solução do problema da compo-
sição e da política do Governo dependerá,
fundamentalmente, da unidade e coordena-
çao das correntes populares» da ativa e vigi-
lante participação das massas no processo
político. O momento exige que essa participa-
çãò seja intensificada, por todas as formas,
de maneira a que a vontade do povo possa
prevalecer sôbre as resistências dos reacio-
nários e as manobras dos conciliadores. Por
outro lado, um novo governo que venha a ser
conquistado, sejam quais forem os patriotas
que dele participarem, só alcançará êxito nâ
solução dos problemas nacionais, na aplica-
ção de medidas contra a reação e o entreguis-
mo, contra o imperialismo e o latifúndio, se
sua política refletir realmente as aspirações
dos trabalhadores e do povo e se sua ação
âpoiar-se na organização e na combatividade
das massas.

Ademar Quer
Aumentar

O Congresso está votando, em regime de urgên-
cia, juntamente com o projeto que prevê a conces-
são do 13* salário aos servidores federais, a men-
sagem presidencial que estabelece o salário-móvel
para os trabalhadores de todo o País. Sôbre esta
medida, que encerra importantes conquistas do pro-
letariado, as suas conseqüências e a oportunidade
da sua aprovação, o leitor encontrará reportagem
na 2a. página.

Imposto da Fome
Manobra o governador gorila de São "aulo, com

os deputados que lhe são fiéis na Assembléia Legis-
lativa do Estado, a aprovação do imposto de vendas

. e consignações. A majoração prevista é de 6% e seu
peso recairá, fatalmente, nas costas do povo, já
que todos os gêneros e artigos serão atingidos. Pre-
tende c "Tnador 

que a medida tem em vista asse-
gurar o .,u.nento do funcionalismo. Reportagem
que está na 5a. página desmascara esta manobra..

%
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Salário-Móvel Para os Trabâaiires
Pela Autodeterminação
e Contra
Intervenção em Cuba

Italr J. Vslosc

Um ima ?« o Departamento éé
Estado americano ameaça interflr
em CuBa. írtconíormacTo com á piíwi
do domínio monopolista naquele pais,
procura através da OEA e do governo
T/enesuelano restabelecer aquele domí-
nio aniquilando a revolução popular
e suu conquistas, através da inter*
vençio direta, Jà que as medidas an*
tos tentadas fracassaram nio só pela
disposição do povo de Cuba na defesa
de sua revoluçio, mas também pela
ajuda o solidariedade dos paises eocia*
listas, dos povos latino-americanos e
do mundo Inteiro.

A ameaça de agressão a Cuba além
de ser um crime contra a soberania
daquele pais põe em risco a paz mun-
dtal, como demonstrou a recente cri*
se do Caribe.

Nio * poserve! permitlt-ié mons*
truosidade de tal natureza. Aa íoVçid
amantes da paz e do progresso social
no mundo e em nosso Pais têm todas
as rjossiblüdades de frustrar oa desig-
nios dos imperialistas americanos e
dos seus agentes na América Latina.
Aos trabaliadores, panda atuante c
mais combativa dessas forças, cabe
nesta hora, grande responsabilidade.
Torna-se necessário qoe ponha nova-
mente em ação toda a sua força, mo
bilize-se e atue em defesa da auto-
determinação, concretamente, neste
momento, em repúdio a qualquer aten*
tado contra o povo cubano. Qualquer
agressão aos trabalhadores daquele
pais é uma agressão a todos oa ira-
balhadores do mundo.

A posição do governo brasileiro em
defesa da antodetenilinação dos po-
vos nâo é casual. 1 fruto das lutas
dos trabalhadores é do povo, a qual
íoi sustentada na Conferência de
Punia dei Este. o reflete as tradições
dos brasileiros que sempre foram con-
trãrios i ingerência nos assuntos ln-
ternos de um pais em outro. Por isso
nosso povo não tolerará mudanças
nesta oonduta política quo eleva o eon-
«sotto do nosso Pais entre ea- outros
povos. Qualquer tentativa de mudar
ema poliUca encontrará sempre pela
fjsats a mais encarniçada das resis*
«êneias dos trabalhadores e das de*
mais Mrças progressistas o patrióticas.

Ot trabalhartnres devem influir pa-
% se formar um potente movimento
•io Mdas as correntes do patriotas o
profrssststes para «súgir do sr. presi*
dente da República que mantenha
essa política de autodeterminação dos
poros, da política de coexistência pa-
ciflea e contra qualquer atentado ao
bravo povo cubano, pois é essa a po*
litica que convém em primeiro lugar
aos teabalnadores e ao povo brasileiro.
Somente a mais ampla mobilização
popular possibilitará derrotar as fôr-
ças reacionárias internas que pressio-
nam o Oovêrno no sentido de adotar
ama posição hostil e de rompimento
eom a nação cubana.

t indispensável e urgente que os
trabalhadores manifestem-se por tô-
das ae formas possíveis e levantem o
sou indignado brado de protesto con*
tra qwtlqner atentado ao povo cubano.

Guanabara
fataitaaVIa mmaaúamaW^mmWnTamk WwWfffww

O govémo federal en-
viou ao Congresso Maatonal,

Eesa 
que propôs a mati*

o da escala móvel ds
les, para todas os tra*

Balhadores e para as servi-«**ss públicos - etits e mi-
litares — da União, o an*
teprojeto da Presidência

tB^ktma«Íàmi^a*tS. 
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economia, por ouai»

Os trabalhadores nas Indústrias qul-
as da Ouanabara reunir-se-ão amanhã

 assembléia na Associação Brasileira de
Imprensa; is IP horas. Da pauta das dis-
eajeaões consta a questão da majoração sa-
lanai.

Socurlfárlos Reivindicam (00%
«Os trabalhadores cariocas am emprt*-

sas de seguros elaboraram, em assembléia
t-aanecorrida no dia- S úlUmo, as reivlndi-
Aaçfies da categoria. As reivindicações, em
nopostsTjà encaminhada aos patrões, es-
tão assim resumidas: aumento salarial da
ordem d» 100%, com fixo de Cr» 16000.00
« a partir de Io de Janeiro; gratificação
éa Crf 1800,00 por ano de serviço; grati-
fleação de Cr$ 4 500.00 por triênio; férias
de 90 dias com pagamento adiantado.

Eletricistas: 120%
O Sindicato dos Trabalhadores Oficiais

em Instalações Elétricas, Hidráulicas e Sa-
nitárlas encaminhou na semana passada às
entidades patronais a proposta dos empre-
gados para a assinatura do novo acordo
salarial.

Reivindicam os trabalhadores em s a a
proposta salarial:

1) imajoração de 130% sóbre oe ataaia
salários, a começar em Io de janeiro:

2) reajustamento de 30% a partir de
junho de 1964;

3) estabelecimento de salários-hora na
seguinte base: Cr$ 192,00 para ajudantes;
Cr$ 231,00 para os meio-oficlais; Cri 288,00
para os oficiais; Cr$ 377.00 para oe enear-
regados de serviço; e, Cr$ 384,00 para os
encarregados gerais.

Gráficos Estão Elegendo
Os gráficos da Ouanabara estio elegen-

do a nova Diretoria de seu sindicato. O
pleito, que vem se processando desde terça-
feira, encerra hoje e poderá suflagrar a
nome de Giovani Rornlta, qoe concorre à
reeleição.

los deputados Almino Afon-
so e Roberto Saturnino, o
qual será apreciado pelo
plenário da Câmara.

A escala móvel de sala-
rios recebeu o apoio io»
trabalhadores, qoe a enca*
ram com» medida sapas ds
atenuar es efeitos da des*
t-atorisaeáo da moeda, mu
ao mesmo tempo apontam
o seu caráter de paliativo,seovldeacla superficial que¦io tosa as raízes da des-
*alorlaa#o da moeda e,
portanto, nio pode por si
«mesmsu resolver o problemado altamhv» e crescente
custo de vida.

lárlos regionais do base. no
ra>o de mmtfti* • parais-tem** dlscrepánclu, aão
compensados,. bienaansnte,
entre o tadlce referido nes-
te artigo e es Indicadores
previstos atste paráe-mlsT.
O parágrafo S.° acraseenta-
va que, no primeiro ano de
vigência da,lei da escala
eà*B*S%T»t»m». âs\m t»T»*»»Í»a^*»YÍ*ffaB*ai «ffa. »»»»*»»*»^ka»»kaw-Mllllff*! OTf (T«WflVmnVt w arnU^Wr
tamento mlatlal terá porbase o tiwttee tatai és pie-qm de, EoodatoMo *tM6M*
Vargas.

O substitutivo formulado
pelos srs. Almino Afonso e
Roberto Saturnino, propõe~- no artigo 5.°: "O Poder
Executivo, nos des dias que
antecedem as datas referi-
das no artigo 2.° (1.* de Ja-
neiro, maio o setembro), de*
cretará os fatores de reajas*
tamento calculados peloServiço de Bsutistlea da
Previdência e Trabalho, com
base em Índice geral de pre*
ços apurado e publicado na
imprensa, mensalmente, pe-
lo instituto Brasileiro de

Oeoarafia e IsUtastlca". A
norma se complementa com
o parágrafo IA ene deter*
mina «sue os mires de rea-
Justassonto ssrio calculados
pelo Serviço is IsUtisttea
da Previdência e Trabalho
(8VT) com base nas varia-
ções do índice geral de pre*
ços "nos 12 mesc,' que ante*
eaoaeem o Wlmastre anterior
à revisão salarial".

A poesMttMade de deaa*
eo»*» serei abate a watt-
dade do cálculo do aúmen-
to sofrido pelos preços só
seria evitada se êsse cálculo
Já se apresentasse, quando
pronto, como expressão de
um acordo geral da» partes
interessadas. Assim, a lei de
Instituição da escala móvel de
salários deveria criar um Or-
Rão, dc composição mista —
e paritárla — em que repre*
senta ntes du elaseex pairo*nais c assalariadas e do Oo-
vêrno tivessem a Incumbcn-
cia de fixar a porcentagemdos aumentes trimestrais
automáticas. O' anteprojeto

da Preatiènela ds HepâblU
ca não sagere a eriaaie dás*
se Orgia, que deveria estar
contida ao bojo da art ins-
tiuddore da escala móvel
de salários. A ejetem de que
o cálculo do S8PT gerará,
sempre, deiaccedos e dlver-
Çénclas, 

motivadores de dl-
leuldades na execuçio da

lei- da eaeala móvel de sala-
rmactrtm obviarios, é uma ctrtm

deral, etmtaiae. ia, da ea-
perlênda de enfrentarem ds
negaças, trapaças e resis-
ténclas ao cumprimento das
leis, comumentu desenvolvi-
das pela classe patronal.

Uma emenda do deputado
Monsenhor Arruda Câmara,
aprovada, determinou que o
Conselho Nacional de Ico-
nomia . participe, . também,
da tarefa de calcular os fa-
tóres de reajustamento dos
salários. Mu s solução é da*
da pelo substitutivo dos srs.
Almino Afonso e Roberto
Saturnino, eme dispõe, rm
seu artigo •••: "Os fatores.

pena ÓTéfrutaüús Áintirrò
Afonso e Roberto Saturni*
no ao projeto de instituição
da escala movei oe salários
para todo o Pais, Já apro-
vado pelas comissões de
Justiça t economia da Cá-
mara dos Deputados, esta-
balece o reajustamento aos
salários de três em três me-
ses. "sempre que o poderaquisitivo da moeda des-
gaitar-se em mais de 10
por cento nesse periodo". o
artigo 2.* do substitutivo fl-
xa as datas do reajustamen-
to automático doa salários:
dia 1.° doa meses de Janei*ro, mafo e setembro.

O projeto contido na
mensagem enviada ao Con-
gresso/pala Presidência da
República estabelecia um
praso do revisão dos saia-
rios bem maior:, seis meses.
£ êsse pena» não seria fixo;
seria elástico, de acordo com
o parágrafo 1.° do artigo
5.°: "Oa fatores de reajusta-
mento serão estabelecidos
para períodos semestrais,
promulgando-se a 1.° de ja-neiro e L° de julho de cada
ano, podendo, entretanto, a
critério do Poder Executivo,
serem reduzido» oa alonga-
das imu presos, per* perio-dos trimestrais oa anuais,
desde qoe os reajustamen-
tos a faaer nas taxas nomi-
nais de salários sejam, res-
peetlvamente, superiores ou
inferiores a 5 por cento".

Ofcufo

Quemds^terminará o
eaaaiaas dos aumentos trl-
inestrals automáticos? A
mensagem da Presidência
da República estatuía, no
artigo S.°, que "os fatores de
reajustamento serão estabe-
lecidos com base em Índice
geral de preços levantado e
bublicado, mensalmente, pe-ia Superintendência da Moe-
da e do Crédito íSUMOC)".
O parágrafo 1.° desse artigo— 8° — dizia: "A Superin-
tendência da Moeda e do
Crédito apurará e divul-
gará também indicadores
regionais de variação do
custo de vida qne informa-
rão o reajustamento dos sa-

Cs»njonoses de Bon Mnrte
ürtan Pela Posse Is Terra
Mais de 2000 camponeses

ocuparam e estão dispostos
a lutar de arma na mão
peta posse das terrras de
São José da Boa Morte, ex-
pioradas pela Agro-Brasil
de propriedade dn conhe-
cldo latifundiário e ex-se-
nador Coimbra Bueno.

Os camponeses, liderados
por Allcldio Salvador presl-
dente do Sindicato dos La-
vradores de Cachoeiro de
Macaco, reivindicam a de-
desapropriação Imediata pe*
Ia SUPRA mediante indeni-
sação segando o valor de-
clarado da propriedade na
Prefeitura, estando á íren-
te dos entendimentos a Fe-
iteração dos Pequenos La-
vradores e Produtores Au-
tõnomos do Estado do Rio
de Janeiro.

Em virtude do pouco re-
èurso de que dispõem os
camponeses, partiu para
aquela localidade no dia 7
p/p., uma caravana de ope-
rários navais levando a so-
lidariedade da clame e gran-
de aúmero de mantimen-
tos. Flzeram-se também re-
presentar o COT de Caxias,
através do dirigente sindi-
cal Jarbas Amorim, o Sln-
dicato dos Trabalhadores
do Petróleo, pelo seu pre-
sidente Silas Conforto, o
deputado Affonso Celso No-
gueira Monteiro, o presi-
dente do Conselho Sindical
de Niterói. Joaquim Pedro
Mayrink Filho, Juntamente
com ama delegação de ro-
doviários.

Fo] relevante a atuação
do-, ferroviários de Cacho*
elro de Macacu, que se so-
lldarlzaram com a luta des-
d« seu inicio, fornecendo in-
cluslve mantimentos aos la-
vradores.

Apoio
Foi concedida pelo Juiz

da Comarca, sr. José Rodrl-
goes Lema, a ação de reta-
tegraçào de posse, e um pra-
fo até o dia 13 do corrente
para a efetivação da mes*
ma.

O movimento conta com
Integral apoio do prefeito do
município, sr. Ublrajara
Muniz. e de tóda.s u forças
progressistas e favoráveis k

reforma agrária que ponha
um paradeiro á exploração
dos camponeses peto» MOV
fundiários. .

Declarou o lider do mo-
vbmmto Allcldio Salvador:
"o sentido da nossa luta não
é libertar somente S. José da
Boa Morte da exptorsção, e
sim todo o Brasil". Agrade-
ceu, também, a firme decl-
são de lota dos lavradores.,
a solMariédade operária, e

¦a atuação do advogado da
Federação, sr. Anderson
Fontes. Será reahaado na
próxima, sexta-feira, dta 15,
um ato público de solida-
rledade aos posseiros de
Boa Morte, em Caxias, pa-troclnado pelos líderes sln-
dlcals do município.

Concentração em «tapai
Realiza-se no próximo

dia 14, ka 10 horas, promo-vida pela Federação doa Pe-
queno» Lavradores e Produ-
tores Autônomos do Estado
do Rio de Janeiro eoncen-
tração de lavradores de Ita-
guai. Todos os trabalhado-
res estão convidados a com-
parecer a éste ato de
confraternização. Presente

o exmo. sr. presidente da
Repúbllca. dr. João Goulart;
o ministro do Trabalho e
Previdência Social, dr.
Amauri Silva; o presidente
da SUPRA, dr. João Pinhei-
ro Neto. dirigentes do COT
e ULTAB, dirigentes sindi-
cais e autoridades.

Na oportunidade, serão
entregues as cartas sindi-

cais, títulos de propriedade
a antigos posseiros, haven-
do também a Inauguração
do Hospital dos Lavradores.

Durante o churrasco ofe-
recido pela Federação, os la-
vradores fluminenses farão
sentir ao sr. João Goulart
a disposição em que se en-
contram de promover a Re-
forma Agrária Radical, no
Estado e de contribuírem
para a sua efetivação em
nosso Pais.

ônibus na Praça 15, na
Guanabara, a partir das 7
horas; em Caxias, em fren-
te ao Ed. Chaim; em Nova
Iguaçu, em frente à Cama-
ra dos Vereadores, e trem,
na Central, kg 8 horas.

DIA 13, COM HHM0 AS 18 HORAS

Passeata-Monstro Pela Liberdade
Dos Sargentos e Dirigentes Sindicais
Será realizada, na capital

paulista, sexta-feira, dia 13,
uma passeata monstro, vi*
sando a libertação dos lide-
res sindicais Afonso Dellé-
lis e José de Araújo Plácido
e dos sargentos, presos no
último dia 29, por ordem do
fascista José Tinoco Bar-
reto, juiz auditor da 2.*- Re-
glão Militar, mancomunado
com o esquema golpista de
Lacerda. Ademar, Júlio
Mesquita, Peri Beviláqua
etc. Da passeata, que sairá
às 18 horas da sede do Sln-
dicato dos Metalúrgicos,
participarão, milhares de
operários, portando faixas
e cartazes com dizeres alu-
sivo* ao novo salário mini-,
mo ,àg liberdades públicas
que juntamente com as de-
mais camadas populares, es-
tarão exigindo rs reformas
de base « a posse dos de-
putadps eleito^ em outubro.

FMP Adere

Em ato efetuado na últl-
ma segunda-feira, a Fren-
te de Mobilização Popular
decidiu mobilizar todo o
povo no sentido de que a
passeata marcada pelo PAC,
que representa 700 mil tra-
balhadores, fosse a mais
expressiva possível. A reu-
nilo da FMP, Juntamente
com representantes de
numerosas organizações de
cidades do Interior, lnclusi-
ve o poderoso Fórum Sindi-
cal de Santos, comparece-
ram, entre outras, as se-
gulntes entidades: União
Nacional dos Estudantes,

União Estadual dos Estu-
dantes, União dos Lavrado-
res e Trabalhadores Agri-
colas do Brasil. Federação
das Associações dos Traba-
lhadores' Agrícolas do Ksta-
do de São Paulo. União
Paulista dos Estudantes Se-
cundários, Federação das
Mulheres do Estado de São
Paulo, Frente Única Temi-
nina, Frente Feminina Pela
Elegibilidade dos Sargentos,
» ainda grêmios estudantis
e partidos políticos.

A Passeata

Foram convidados e deve-
rão comandar a passeata,deputados da Frente Parla-
mentar Nacionalista, repre-
sentantes do CGT, do PUA
da CNTI, deputados e ve-
reádores de São Paulo. Os
objetivos são: fazer entre-
ga de ofícios à Assembléia
Legislativa e ã Câmara de
Vereadores ém defesa das
liberdades democráticas e
em respeito aos direitos ci-
vis.

O itinerário será o seguin-
te: rua do Carmo, avenida
Rangel Pestana, rua da Fl-
gueira. Assembléia Legisla-
tiva, rua General Carneiro,
rua 15 de Novembro, pça.
Antônio Prado, av. São João,
rua Libero Badaró. Câmara
Municipal, pça. do Patriar-
ca. rua Libero Badaró, lar-
go São Francisco, rua Ben-
Jamln Constant, pça. da Sé,
pça. João Mendes, pça. Cio-
vis Beviláqua e retomo ao
Sindicato dos Metalúrgicos.
Entre os cartazes e faixas

já prontos, há uns com os
dizeres: "Queremos o novo
salário mínimo e a liberta-
ção de Dellélis e Plácido","Trabalhadores de todo o
Brasil estão solidários com
Plácido e Dellclis". "Impe-
ria lismo e latifúndio inimi-
gos do Brasil". "Povo pau-lista exige melhores condi-
ções de vida r menos ca-
deia", "Ladrões e pistolei-ros tomam posse. Porque
patriotas como os opera-
rios e sargentos eleitos,
não?". "Reíorma Agrária,
sim. Prisão de Dellélis e
Plácido, não'.'.

Os organizadores da pas-seata, cumprindo determl-
nações da lei. enviaram ofi-
cio ao secretário de Segu-
rança Pública comunlcan-
do a sua realização, bem
como o itinerário a ser per-corrido. No mesmo sentido,
foi entregue comunicação
ao comando do II Exército.

Habeos-Corpus

Na petição de habeaa-
corpus que encaminhou ao
STF, o advogado de Dellélis
e Plácido, entre outras «tra-
ves acusações ao Juiz José
Tinoco Barreto, diz que "um
magistrado que chama deimundos animais, mesmo os
mais perigosos delinquenees,
não tem mais condições
funcionais para julga-los.Nega ainda, o advogada dos
lideres sindicais, o tllraito
da Justiça Militar de pvén-
dè-los, pois "sé algum crt-
me houvessem praticado os
pacientes, teriam violado a

Lei de Segurança Nacional
e não o Código Penal MUI-
tar". Acrescentando que o
crime de que são acusados
somente poderiam ser pro-cessados pela Justiça co-
mum, o causídico Raimun-
do Pascoal Barbosa, afirma
que "nada aconteceu em S.
Paulo"; onde nenhum mo-
vimento de rebeldia de tro-
pa teve lugar e Que o juisauditor baseou suas acusa-
ções em "simples suposi-
ções".

Soüdariodado'

Entre numerosas demons-
trações de solidariedade aos
diretores do Sindicato dos
Metalúrgicos, a entidade
operária recebeu oficio e te-
legramas do presidente da
CNTI. Clodsmidt Rlani, do
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos da Ouanaba-
ra. José.Leltg da Costa, do
presidente do Sindicato dós
Carris Urbanos da Guana-
bara, Epiphanio d.? Ollvei-
ra Braga, do presidonu: do
Sindicato dos Trabalhadores
na Lavoura de Pompéla, Be-
nedito Domingos fia Cunha,
do Sindicato doa Metslúrgi-
cos de Londrina, du secrt-
tario do Sindicato des Es-
critores de São Paulo, Juis
Toledo Machado, do presi-den*-> da Associação dos
Servidores . Municipais de
São Paulo, Duilio Domingos
Martlno e do presidente «ia
Federação das Assochções
dos Trabalhadores Agri(K>'as
dn Estatio de São Paulo, Jo-
sé Alves Portela.

•se reajmtamoato e es pro-ósseas «Jo cãlcolo adotados
para eacontrá-lo* serão os
»o 

vedes por em aolegla-
Integrado pelo Diretor eo

\ma\\. IrlOo •aJlftfl
Mama »»*àBBBBfc-; I

SVT, por um representar»*
te dos ttãbaltiadoNs e outro í"*?10 •*"* companheiros da
-o. empregadorm". &3*U!'

HMpfnil ririM

_Os empregados da Santa casa «s Ml-eeeleérdla. que deflagraram há poaeo ama
rm 

contra esbulha mlatlal, estio exigia-e cumprimento do soòrdo atelaado, ea*seus companheiros da Be«Mfleeeela
léssi abriram lota pelo pagamento

Salário Real

A éMáM éè nivél real és
tffiéfàSnyXòJm
deputados Almino Afonso e
Roberto Saturnino. Astegu
ra èue artigo uma revháo
do nivel real dos salários de
dois em dols anos, "com ba-
se — diz — no incremento
da renda nacional per capi*
ta obsqrvado no biênio an-
terlor, a ter estabelecido se*
Sondo taxas «peeifiess pa*rm cada categoria profissio-
nal de nível salarial, pan o
efeito de corrigir possíveis
distorções da estrutura sa*
larlai, aaraatlndo-se aos que
percebem salário-minimo
orna participação corres-
pendente a pelo menos um
terço (1/3) do Incremento
verificado na renda real

er capita, no referido pe-

fflgg Lutas») Psr

Soav

Ot tfaMIMdófés ém émplHU (M-
fn aSÍ8 d*. 0.u-an»*bJ,r* *"l'"»"»m no dia
n.«iítil0' à8 18,3° norí-i no Sindicato dosBancários, uma assembléia geral para to-mada de posição em face do não paga-
!T.eni?r.d0 ab2no de en»"I*ncla (da ordem
2! 21.1! Lda ¦onf«ac«o da gratificaçãode Natal, há muitos anos conquistada, In*dependentemente da Instituição do 13* ta-jario.

A paralisação dos trabalhos DOderá mrordenada pe'o sindicato d» cateJrtTea»até o dia 16 não seja resolvida a questão.
SctrvMtm PMMnh I*

A Associação dos Servidores «vis doBrasil está mobilizando todos os servidoresfederais • auttárqulcos para empreender aJuta pela conquista Imediata do 13." aalá-rio.
revisão doa nivele

reais «fe satirio ser* teria
por decreto do Poder Exe-
cut.vo, no caso dos que tra-
balham à base de relações
eoateatuai», No caso doasse-
vldores públicos federais,
será feita por lei especial,
através do Congresso m-
cional.

Salário, para a lei que o
torna móvel, é "toda e qual-
qoer forma de remunara**»
do trabalho, inclusive orde-
nados, vencimentos, diári-M,
comfsaóes, gratiff-aeftw,
abono*, ajudas de custo,
vantagens de qualquer espé-
cie, tradusidas em paga*mentos, bem assim .as pen-sões e os proventos de apo-
sentadorla e reforma".

Realidade
Política
da Venezuela

. Quarta-feira, dia 18, ãs
20 horas, na sede do Sindi-
caio dot Bancários; a av.
Pres. Vargas 502 — 21' an-
dar, será realizada uma
Conferência promovida pela
Frente de Libertaçáo Na-
cional e outras organizações
patrióticas, sóbre a Realida-
de Política- da Venezuela e
em apoio á luta do povo ve-
nezuelano contra o imperia-
liamo.

Falarão o g«n«al Alvim,
oa deputados teoetam AdBo
Pereira Nunes. Max da Cos-
ta Santos e outros.

Lideres sindicais, estudan-
tis e femininos estarão pre-
sentes.

Pinheiro Neto
Falará Sôbre
a Reforma
Agrária

Encerrando o atual ciclo
de palestras promovido pe-
lo Centro de Estudos e De-
f esa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, o'Kconomis-
ta João Pinheiro Neto, Su-
períntendente da SUPRA,
falará no próximo dia 17 de
dezembro, têrça-felra, às 18
horas, na ABI. sôbre "As-
pectos do problema agrário".

A entrada é franqueada a
todos os interessados.

novos
rumos
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Como parte da campanha em prol daconquista do 13.° salário os prevldenclárloa
aai^Tà^TZona^M M••-^"rwssvsSâ
grande satisfação pelos demais servtdorea'da Guanabara.

SAMW V»IU a FiMümtr
foi suspensa aos primeiros mnwtoe de

fiSS, a. **£*,*> J*""*» do Sèrvfpo deAjshttncla Médica Dbmlclllar de Urgência(SAMDU). Os servidores resolveram voltar
^0JJ?l*iho-ttw<,en*> «olMtaçâtf dd Pre-s dente da República no sentido de réfnl-ciarem entendimentos com o Departamen-to Nacional de Previdência Social.

tm Mu .
Km Importante sessão plenária, trans-corrida na terça-feira última na sede daerm, reiuitram-sa os lideres sindicai, in-tegrantes da Comissão Permanente da Or-

ganizaçao Sindical da Guanabara (CPOS).Naquela oportunidade, o debate cen-trai teve como tema as seguintes questões:novo salário-minimo, rezoneamento e sala-rio móvel.
S6bre o primeiro fiem ficou acertado

que a reivindicação deve corresponder àelevação do custo de vida (100% até o fimde desembro); sóbre o rezoneamento, a re-duçào de áreas pleiteada é de SS para lzonas e, quanto a questão do salário mó-vel, a luta será encaminhada no sentido dlabranger todas as categorias.

Jornalistas: 90%
¦ . ¦{

Em audiência de conciliação reauaadatêrça-felra no Tribunal Begkmal do Tm-balho, os jornalistas aceitaram a proposta
que fila o aumento de 90% sobre oa sa-lárlos atuais e abono de 30 em junho.A proposta, apresentada pelo Preslden-te do Tribunal, deverá vigorar a partir de16 de dezembro quando será estabelecida aseguinte tabela de salários: Redator—Cr$
101840; Redator-Auxlllar — Cr* 88630; No-tlciarlsta — Cr$ 77 320; Revlsor — Crt ....73500; Conferente-Revisor — Crt 06370;
Desenhista. Fotógrafo e Repórter — Crt ..60080; Repórter de Setor, Auxiliar o Arqul-
vista — Crf 60000,00.

Marceneiros: 100%
O Sindicato dos Oficiais de Marcenaria

e Carpintaria do Estado da Guanabara pro-movem dia 10 uma assembléia geral demarceneiros para analisar o andamento dacampanha pela conquista de aumento sa-larlai da ordem de 100%.
Os empregadores nio responderam à

proposta apresentada pelos operários. De-
cidiram os trabalhadores intensificar a luta
pela majoração, que deverá vigorar em Iode janeiro.

Construtores Esbulhados
Os operários em construção civil, Ho*raclo Hildefonso Brandão e Antônio Pran*cisco da Silva, denunciam o esbulho quivém sofrendo por parte da empresa cons-trutora Sociedade Brasileira de Urbanlsmc

(SBÜ).
Declararam os trabalhadores que hl

mais de quatro semanas não perceberaseus salários, além de não haver sido pageo 13.° salário referente a 19Í2, para alguns
assim como o abono de emergência de novembro.

¦ ¦¦ Rio dt Janeiro, 13 a 19 de dezembro de 1963

Estado do Rio
Encontro em Cabo Frio

O Conselho Sindical de Cabo Prio, pro-moverá no domingo próximo, dia 15, o en-
contro dos delegados eleitos em assembléia,
que participarão do Encontro Estadual dos
Trabalhadores a se realizar em Nova Pri-burgo nos dias 21 e 33 do corrente. Será
discutido o aumento do capital da Cornpa-nhia Nacional de Alcalis, o término das
obras do porto da Praia do Forno, a solu-
çáo do problema agrário das fazendas Ca-velra e Botafogo, a criação de um orga-
nismo controlador dos preços, solução doa
problemas da água e da lua, e o campoormraiMonal dos arrumadores.

Reivindicações
Os camponeses de Ipiiba, segundo dis-

trlto de São Oonçalo, estarão concentrados
no próximo domingo, dia 15, àa 0 horas damanhã, no local denominado Parada Sal-vatorl, a fim de fazer a entrega aos fazer-deiros de um documento com as suas rei-vlndicaçôes.

A manifestação é promovida pelo Sln-dicato dos Lavradores de São Oonçalo. e
para ela a Frente de Mobilização Popi''-r
gonçalense, de que faa parte aquele B'--.dicato, está convidando todos os operí ;
e companheiros nacionalistas daouele r.._-niciplo fluminense e das redondezas.

Caso os fazendeiros se mantenha»! h-translgentes diante dos reclamos doe lav -
dores, é pofsivel que estes cheguem à grevee até mesmo à ocupação das terras.
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Um htról dt optrtta
Uma du peça do planoconspirativo que teria lido

marcado para eclodir nos úl*
timos dias era a ida a Sio
Paulo do ex-ministro Silvio
Heck, ocasiio em que me se*
ria prestada uma «manifesta-
Cio espontânea», na qual o
homenageado pronunciaria um
discurso violentamente golpis-ta, anunciando o advento da
«Nova República».

t claro que a «manifesta*
ção» se reduziu a um punhadode senhoras inquietas e conhe-
cidos desordeiros do MAC.
Mesmo assim, o almirante
cumpriu a sua parte no plano:féz o tal discurso, embora ga-
guejando e pronunciando cria-
damente algumas palavras.Ao que tudo indica, porém,outras peças do plano falha*
ram. É o anunciador da «No*
va República», ao invés de

Presença da polícia
Um bando de sleários do MAC

— trinsfugas cubanos e apitrldas
brasileiros — cometeu um novo
atentado contra a sede dt Mis-
são Comercial soviética, em La-
ranjelras. A quadrilha de trrua-
celros conduzia alguns sujos car-
tazes contendo Insultos aos repre-
sentantes da URSS — que sio
também grosseiros Insultos à In-
teligència do povo brasileiro — e,
no final, num estúpido ato de
vandalismo, atiraram contra a fa-
chada do edificlo vidros de tinta
vermelha.

O tipo de manifestação revela
bem o nivel dessa minoria deses-
perada. Diz o noticiário que os
baderneiros cuspiram numa ban-
deira soviética. Eis ai do que sào

O obsecado Peri
A posse do general Peri Be-

vilaqua ha chefia do Estado-
Maior das Fòrgas Armadas foi
o que se esperava: o militar
transferido do Comando do II
Exército repetiu, em seu dis*
curso oficial, as mesmissimas
provocações antidemocráticas
que, afinal, determinaram o
seu afastamento do importan-
te posto que ocupava em São
Paulo. 

~
A tônica de sua fala foram

os insultos aos trabalhadores,
em particular contra os diri*
gentes das principais entida-
des sindicais do País. Sem
que isso nada tenha a ver
com as suas funções no EMFA
—¦ exclusivamente de nature-
sa militar — o general dedi-
cou o seu discurso a chamar
os lideres sindicais de «intru-
jões qüe, geralmente, se
enquistam em ajuntamentos
extra-legais, de finalidade sub-

Sociedade do crime
O gangsterlsmo à solta no ter-

rltório dos EUA parece estar, co-
meçando a estender-se à embalxa-
da norte-americana em nosso
pais. O noticiário policial regls-
tra ter sido baleado, na última
terça-feira, o diretor de Segurtn-
ca da Embaixada dos Estados
unidos, o policial Fernando Fen-
ntr,

A margem dos aspectos esta-
brosos que envolvem o crime —
cuja autoria esti sendo Imputa-
da a uma ex-amante do policial
Ianque — há uma revelação que
serve para evidenciar as ligações
entre o serviço secreto da embai-
xada norte-americana e a policia
de Carlos Lacerda. A revelação é

sair do aeroporto para a cede
do Poder, viu-se diante de uma
realidade bem diferente: está
sendo procurado para subme*
ter-se nio ás delicias da Nova
República, mas ás vicissitudes
de uma nova cadeia.

Nessa altura, o almirante,
herói de inúmeras batalhas
que náo houve e candidato
a vicefuehrer no golpefrustrado de 1961, preferiufugir ao combate. Diz-se que
Heck está escondido numa ia-
zenda de seu parceiro Júlio
de Mesquita Filho, o que pe*
diu aos americanos que guar*
dassem uma bomba atômica
para lançar contra o Brasil.

E assim se escreve mais um
capitulo na história désse he*.
rói de opereta: depois de ócór-
tar ao golpe da «Nova Repú-
blica» vai tomar leite no peito
da vaca de Júlio Mesquita.

capazes esses reacionários hlsté-
ricos: ciupir, babando o seu ódio
impotente.

Ha porém, nessa provocação
um aspecto a ressaltar, assinala-
do pela reportagem do "Jornal do
Brasil". O policiamento ostensivo
da sede da Missão, mantido pela
PM, "nada féz para impedir a ação
do bando". E mais: "Retiraram-
sé calmamente, todos rindo. Ne-
nhuma viatura policial compare-
eeu ao local".

Isso nio significa, naturalmen-
te, que a policia náo tenha esta-
do presente à baderna. Esteve, na
certa, nâo em viaturas, mas fan-
tasiada de "exilados cubanos".
Afinal, não é para outra coisa que
Cecil Borer se encontra na chefia
do DOPS.

versiva». Ora, quem é no ca*
so o «intiujhOv, quem «sub*
verte» as normas de divisão
dos podêres, falando sóbre o
que não deve para dizer coi-
sas que só não são tolices por-
que são provocações?

Além disso, está cheio o dis-
curso do general Peri de alu-
soes ao presidente da Repúbli*
ca que caberiam muito bem
num discurso de Herbert Levy
ou numa das ridículas cartas
do advogado Sobral Pinto.
Por que tanta ênfase em re*
belar-se contra a «obediência
passiva», por que tanto calor
em afirmar que «ninguém po-de ser legalista apenas nos,
dias pares ou nos dias impa*
res»?

Como se vê, o homem está
mesmo obsecado: o discurso do
EMFA não sai um milímetro
da linha golpista dos discur*
sos de São Paulo.

s seguinte: Penner era sócio de
Charles- Borer, irmão do famlge-
rado Cecil Borer, chefe da Poli-
cia Politica de Lacerda. A socle-
dade se fazia através de uma
arapuca de "policial 

particular",da qual Fenner era também di-
retor.

Êste é apenas um dos laços —
e, naturalmente, dos menos lm-
portantes — que existem entre os
serviços secretos da embaixada e
do Palácio Ouanabara. Porque, em
última análise, os laços mais sé-
rios são os que existem mesmo
entre os dois chefes dos policiais
de ambos os lados: Oordon e La-
cerda.

Gasparian: Conceitos na posse
no Conselho Nacional de Economia

O Industrial Fernando Gaspa-
rian empossou-se no Conselho Na-
cional de Economia, ocasião em
que discursou manifestando uma
série de idéias e conceitos. "Ser
nacionalista — disse ò sr. Gaspa-
rian —- consiste em ambicionar o
progresso do Pais da maneira mais
rápida possível, partindo da con-
viecâo de que êste desenvolvimen-
to só será obtido mediante verda-
delrõ esforço de todo o povo na
plena utilização dos recursos in-
ternos e tendo sempre em mira
que a riqueza construída deve be-
neficiar toda a comunidade nacio-
nal." Em outro trecho, reconhece.
o lider industrial paulista que o
aumento de poupança não pode
ser obtido "através da redução do
nÃel de vida das camadas menos
aiuinhoadas do povo, já bastante
c ¦mprimido. Mas, pode ser colhi-
ti» no refreamento dos gastos he-
cianisticos, no combate sistemático
ao efeito de demonstração que le-
va parte de nossas elites a hábi-
tes de consumo próprios dos piai-
s:s mais desenvolvidos, alheias
que estão â realidade do Pais."

Em outra passagem do seu (lis-
cur.-o. o sr. Gasparian ressalta que
o desenvolvimento econômico do
Brasil deve ser feito tendo em cori-

tà fundamentalmente o esforço e
os recursos internos, cabendo à
ajuda externa um papel subsidia-
rio, quando ela Í6r possível, e en-
tré tais recursos, menciona o nó-
vo membro do CNE esptclíica-
mente as terras que jazem lna-
proveitada-s "porque os que as
querem cultivar não as-possuem e
os que as possuem muitas vezes
não se preocupam em cultivá-las".

Certamente, no discurso do sr.
Gasparian há também conceitos
com os quais não portem concor-
dar outras forças nacionalistas,
principalmente a? classe trabalha-
dora. E Isto é verdadeiro sobre-
tudo no que se refere à politica
salarial, onde é dada ênfase a algu-
mas distorções que só por milagre
nâo existiriam no processo infla-
cionário em que nos achamos. Mas,
não é isto o fundamental, no que
se refere aos salários. Aqui, o que
deve ser destacado são os níveis
salariais excepcionalmente baixos
no Brasil.

Cumpre, por fim. notar que o
discurso do jovem industrial pau-
lista apareceu como uma ararem
nova- no ambiente até aqui pre-
dominantemente reacionário do
Conselho Nacional de Economia.
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A itfiinti Hilnlsftfh.1
Ot bastidores da Câmara,

na semana que passou, fo-
ram dominados pela dia-
eussão apaixonada em tér-
no da possibilidade da for-macio de um nôvp governo.Nos setores reacionários,Inicialmente, surgiu a ten-déncla a considerar as con-versaçòes Iniciadas entreJango e Brlzola como me-ro balão de ensaio ou como"mais uma Jogada" do pre-sidente da República. Pouco
a pouco, porém, com agrande ropercussào populardo fato e, mais.ainda, coma compreensão Reneralira-dn d? que por trás de tudoexistem sérias, poderosasmotivações políticas, foi areacio obrlg.da a vir a pú-bllco para condenar a cha-mada "abertura para a es-
querda". Tivemos assim,ante ontem, o pronuncia-mento de um portn-voz daoposição, deputado LuisViana, que declarou não po-der o presidente da Repú-blica compor um governosem levar cm consideração
a maioria parlamentar. Ve-
jjin bem, receia 0 ilustre
prucer oposicionista que oPSD deixe o Oovérno. Emmuitos setores dessa agre-mlarão a apreensão é total.Sente a velha cúpula peste*di-tn. Isto é, Amaral Pelxo-
to, Martins Rodrigues, VI-
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torlno Freire, ete.. qufl es-(Ao se aproximando os diasdo stu afastamento do po-der. E' verdade aut o peque-no grupo progressista doPSD recebeu com a maiorsatisfação at novas, poisviu nisto a posslbllldi.de de
lavrar um tento contra a II-
derança reacionária do seu
Partido.

Nos agrupamentos pro-
gre«ststss a possibilidade da
reformulação do Oovérno foi
encarada como a correta
solução para o Impasse po-
litico. Sentindo de perto o
comportamento profunda-
mente reacionário da maio-
ria da Câmara e do Senado
e sua disposição de náo per-
mltlr qualquer avanço mais
substancial na vida brasi-
lelra, os deputados naclona-
listas reivindicam com fir-
meza a alteração no esque-
ma governamental. E vão a
esta conclusão partindo de
vúrlas razoes: uma delas é
que chegou-se a um ponto
em que é indispensável II-
quidsr a política de conci-
Ilação que tem 4 levado o
governo federal a derrotas
políticas no Congrego e a
nio resolver os problemas
do povo. Assentado numa
composição que tem levado
em conta, principalmente, a
necessidade de manter uni-
dos o PTB e o PSD. o presi-dente da República tem

perdido «ub»lâncl* popular,enquanto nada sanha junto»s cúpulas partidárias do
Congresso Nacional. Baú-
dam os parlamentares na-rlonallstas a disposição go-
yernamental de adotar, ain-
da nesta semana, algumas
medidas ha multo tempo re-
clamados pelas correntes
populares. Aplaudindo com
viKOr tau providências. Jul-
gamos que outras também
devem ser concretizadas,
mas que. sclrna de tudo,
amadureceu no selo do po-vo a exigência de que se
constitua um governo sò-
mente com homens que me-
rcçnm a confiança popular,
gevérno capaz de dar Inf-
elo a uma nova fase na vida
política de nossa Pátria,
que possa enfrentar com
energia a conspiração gol-
pista. Esta constitui uma
seríssima ameaça a Nação,
porque se assenta cm ins-
plr.çào e apoio norte-ame-
ricanos.

Sabem os parlamentaresnacionalistas que a consti-tuicão de um governo destetipo exige a ruptura com
poderosas fórços econômicase políticas. Concluem, por-tanto, que só a mobilizaçãodo conjunto das forças de-mocrátlcas e progressistasdo Pais poderá impor esta
guinada na vida políticabrasileira.
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STF Reconhece Mandatos e Diz
Que Ser Comunista Não é Crime
O Tribunal Superior Elei-"toral decidiu por cinco vo-

tos contra um, na tarde de
terça-feira, dia JO, rejeitar
o recurso interposto pelu sr.
Mendes de Morais contra a
diplomação dos deputados
Marco Antônio Coelho. Her-
cuias Corrêa, Sinval Pai-
melra e João Massena. Es-
se resultado pós fim k ve-
lha aspiração do marechal
Mendes de Morais de perpe-
tuar-se na Câmara Federal,
apesar de violentamente re-
pudlado pelo voto do povo.

Como Votaram

Durante o Julgamento fa-
laram os deputados Sinval
Palmeira e Tarso Dutra, és-
te último erri nome do sr.
Mendes de Morais. Seguiu-

se o ministro relator do pro-cesso, sr. Osvaldo •Trigueiro,
que. em longo e documenta-
do parecer, demonstrou a
lmprocedéncla do recurso
afirmando que as provas
juntadas aos autos são
meramente policiadas' e
que não poderia se ba-
sear nelas, pois acima de
tudo deveria ficar claro que.não constitui crime o fato
de uma pessoa ser comunis-
ta.

O processo velo acompa-
nhado do parecer do pro-curador-geral da República.
sr. Cândido de Oliveira Neto
que declarou ser necessário
pór um fim a êsses atesta-
dos de ideologias fornecidos
pela policia, que os tribunais
eleitorais passarão a consi-
derar como papéis sujos, poisa policia da Guanabara está

fichando como comunistas
todos aqueles que visitam
paises socialistas. Referin-
do-se ao famigerado artigo
58 da Lei Eleitoral, o pro-curador-geral da República
ponderou que sua aplicação
só tem cobertura Jurídica se
estiver voltada contra ele-
mentos que Já tenham sido
condenados por Infrlgirem
a Lei de Segurança Nacio-
nal.

O voto do relator e o pa-recer do sr. Oliveira Neto
foram acompanhados pelosministros Villas Boas, Hen-
rique DAvila. Neri Kurtz e
Marcos Ribeiro. O único
voto a favor da cassação
dos mandatos foi proferido
pelo ministro Godói Ilha
que recentemente concedeu
um mandado de segurança
à Hanna.

Arraes Denuncia
Especuladores e a

iaçáo ImperialistaEs pol
"A seca não explica o

.fenômeno cia fome, que é
de estrutura" — afirmou nodia 27 de novembro, o go-vernador Miguel Arraes ao
psraninfar dez turmas do
Colégio Estadual de Forta-
leza, antigo Liceu onde o
atual governador de Per-
hàmbüçó; cearense de nas-
cimento, fêz seu curso de
Humanidades.

"Os donos da miséria— denunciou o sr. Miguel
Arraes — braços dados aos
especuladores, explicam a
fome pela seca, pois nisso
reside o seu negócio, a sua
indústria. A fome não é pro-blema pecu.Har à seca. Suas
raizes são. mais profundas e
mais amplas, pois vêm daestrutura que gera a desi-
gualdade e o atraso, a mi-
séria e o subdesenvolvim?n-
to."

Demonstrou o governadorMiguel Arraes que "aqui
mesmo, no Nordeste, há -e-
gióes em que é apreciável aincidência de chlivas, com0 a
Zona da Mata em Ferram-
buco. Nem porisso, a fome
deixou de rondar a moradia
da gente pobre."
Mais Açúcar

O problema camponês de
Pernambuco foi abordado
pelo sr. Miguel Arraes, queressaltou a contribuição do
seu governo para criar um
clima de diálogo entro tra-
balhadores e empregadores:

— "Os resultados não se
fizeram esperar e ai estão,
A vista de todos os homens
honestos do Pais. Não só a

elevação do padrão de vida
do camponês criou um n'»vn-
mercado consumidor, com a
sua ¦ participação direta no
consumo de utilidades essen-
ciais à vida, como a produ-
ção açucareira subiu animar
doramente, pois, a esta a-1-
tura, já ultrapassou a do
ano passado em cerca de

.700 mil sacos."

Imperialismo
Repisando seus ataques ao

imperialismo econômico, o
sr. Miguel Arraes usou co-
mo exemplo para as suas
palavras o. caso do algodão"cujo mercado é dominado
por grupos internacionais a
serviço do imperialismo. O
controle dos preços e das
exportações, feito por esses
grupos no jogo das especula-
¦.•õps, atinge diretamente m
economia do nosso matuto,
reduzindo à uma ' miséria
cada vez mais profunda. A.
sua sorte, a de sua família,
a educação dos seus filhos,
estão ao sabor. desses gru-
pôs internacionais."

Defendeu o sr. Miguel Ar-
raes uma politica vigorosa e
audaciosa de defesa da eco-
nomia algodoeira-, principal-
mente a do Nordeste, açam-
barcada, em sua totalidade,
por duas firmas estrangei-
ras.

Programa
No Ceará, o governador

Miguel Arraes participou
ainda de um comício na
praça José de Alencar, sen-
do, à noite, recebido pelo

governador Virgílio Távora,
'•om quem conferenciou Jon-
ga mente sôbrè o momento
político. Manteve contatos
com lideres sindicais e es-
tudantis e, à tarde, /oi re-
oebido pela Assembléia Le-
glslativa- e pela Câmara de
Vereadores de Fortaleza.

Formatura
fie Turma
do ISEB

No próximo dia 20, às 20,30
horas, no salão do IAPC,
terá lugar a sessão solene
de colação de grau da tur-
ma de 1963 do Instituto Su-

. periõr de Estudos Brasilei-
ros.

O governador Miguel Ar-
raes, patrono, e o deputado
federal Leonel Brlzola. pa-raninfo, foram escolhidos
pelos alunos, que também
homenageiam Oswaldo Pa-
checo, representante doCOT; José Serra, represen-
tante da UNE; suboficial
Gelei Correia, representan-
do as Forças Armadas; Ig-
nácio Rangel, os intelectuais,
e os deputados federais
Neiva Moreira e Tempera-
ni Pereira, representantes
da FPN. Homenagem Espe-
ciai será prestada ao ex-
ministro Paulo de Tarso.

Durante a solenidade, o
deputado Leonel Brlzola
fará importante pronuncia-mento.

pari a ftfrtbrásSodas
Nunca é demala' repetir que o

primeiro. • principal problema per-iminente da Petrobrás 4 aumentar
a produção de óleo bruto, de ma-
nclra a Ir reduzindo, até eliminar,
a dependência em que «e encontra
o Pais do subsolo estrangeiro em
matéria- d. combustível» liquido*.
Outros países, Inclusive alguns alta-
mente desenvolvidos, em cujo ter-
rltório nao existem ou nlnda não
foram localizado* grandes dopóii-
lo* de petróleo, enfrentam e re-
solvrm o problema por outra* ma-
nelra*. A Itália, por exemplo, quedispo* de pequenas jazida* petro-llfcrirs a que não é sede de nenhum
dn» trustes Internacionais do pe-tróleo, importa uma quantidade de
óleo bruto multo superior às sua*
necessidades, transforma-o. abas-
tece-se « exporta o resto, a recol-
ta proporcionada por essa expor-
taçáo é mais que suficiente para-
pagar as lmportacór-s do óleo hru-
tn. Mas, no caso do Brasil essa
náo pode ser a soluvão e' nem se
Justificaria, a esta altura, que ai-
guém viesse a preconizá-la', isto
porque, depois da réplica conjunta
oferecida pelo* técnicos soviético*
e brasileiros às teses do sr. Walter
Link, o único caminho que se «pre-
senta é o da pesquisa e exploração
das ricas jazidas nacionais.

Ao assumir * presidência da
Petrobrás. o general Albino Silva
pós ênfase na necessidade do au-
mento da produção de petróleo bru-
to ho Brasil, criticando seriamente
as deficiências observadas nesse se-
tor e que refletiram na pequena
queda de produção observada no
ano passado, fenômeno que tal-
vez venha a repetir-se no presenteano, senão em termos de nova rc-
dução, pelo menos por um Índice
de crescimento inexpressivo relati-
vãmente a 1961. Que a nova dire-
c8o da Petrobrás nAo ficou nas pa-lavras, demonstram-no do|g fatos
da mais alta Importância.

Um deles foi o acolhimento res-

«I

poniável dado pela empresa li eh»
servnçftes feitas pelos eminentes
técnicos soviético» Baklrov • Ta-
glev e às conclusões por eles ofe-
revida» de comum acordo com os
técnico* brasileiro* no relatório queelaboraram.

O segundo foi a recente assina-
tura de um contrato de compra de
«onda» à Romênia, no montante de
cerca de « rnllhóe» de dólare*. Já
náo nos referimos aqui à vanta»
gem comercial decorrente de «erem
as «ondas romena* 20% mal* ha*
ratas do que s* similares encon-
tradas no mercado internacional,
ou à circunstância de serem elas
compradas *em desembolso de mne-
da forte pelo Brasil. Como *e suoe,
a* mercadorias comprada* aos :»al*
ses socialistas sáo paga* em mor-
carinrls. brasileira», aparecendo o
dólar apenas como Instrumento de
medida contábil. A» sondas adqul*
rWa» à Romênia, em númprn dr
H fráo destlnaçáo variada: entre
elas há sondirs rasas, médias, pni-n
grandes profundidades e'l""*« Um*
pe*it de poços, começarão a fun-
elonar por todo o primeiro somos-
tre do ano vindouro e, a principio,serão operadas por técnicos rome-
nos que virão ao Brasil nos têrmoi
do contrato de assistência técnica,
a ger brevemente assinado. Logo
que o pessoal da Petrobrás estiver
habilitado a operar com elas. fica*
rão com o encargo exclusivo de
fazê-lo.

Um outro aspecto presente à
aquisição de sondas pela Petrobrás
A Romênia consiste em que, pela
primeira vez. entrará no Brasil
equipamento fabricado num pnlfsocialista — cuja técnica no do-
minlo do petróleo é reconhecida*
mente da* mais avançada* — paraemprego na produção do óleo bru-
to. E isto, desde que o caminhe
agora aberto náo venha a sofrei
interrupções, poderá ser d» maloi
significação para a economia na-
cional.

Uma Forma Astuciosa
de Elaborar Orçamento
Como; se elabura um

orçamento? A experièn-
cia deste fim de ann de-
monstra que o governa,
dor da Guanabara e seus
amigos da Assembléia Le-
gislativa sio possuidores
de uma técnica original de
elalroraçâo orçamentária.

Rccapitulemo» alguns
fatos. Desde o começo dt
agosto deste ano já se sa-
l)ia que o Executivo ela.
borava uma proposta or-
çamentária inconsiituciu.
nal. A- respeito dessa "Vx-
pectativa furam feitas
ponderações ao presidente
da Assembléia, que em
reunião da Mesa Direto-
ra comprometeu-se a fa-
lar sóbre o assunto com
o governador. Mas a pro.
posta veio, ainda assim,
com os vicio» previstos.Voltou, por isso, ao Exe-
cutivo. Do Executivo fe-
(ornou à Assembléia, mas
ainda desta vez cheia rie,
falhas. Tanto que a C»
missão dc Finanças teve
que emendá-la. Dépnis tle
longa polêmica, o presi.dente da Assembléia mais
uma vez reconheceu que
o método até enlão ^e-
guido não era certo. l;en-
tro do. prazo regimental,
posteriormente, a Comis-
sio de Orçamento jélabo.
rou substitutivo à propus.
ta original.

ppiáè o início da tra-
miiKão d» proposta cr-
çamftvária verificou.
se uma sucessão de fatos
comprobalório» de que se
pretendia deixar na tilti.
ma hora a Assembléia di-
ante de um fato'consuma-
do: aprovar o orçamento

a toque de caixa ou nio
apróvá-16, dando nesta úl.
tima hipótese, an gover.
nador. motivo para se fa-
ztr de vitima perante •
povo.

Mas não foi esta a pri-
meira vez que tal coisa
aconteceu. No ano passa*
do o comportamento do
governador e de seus
amigos da. UDN foi idcii-
tico, na elaboração do
Orçamento. Também da-

o quela- vez a- Câmara se
viu forçaria, sob protesto,' a votar às carreiras e no
escuro, ante apelos dra-
mátiros do entio presi-
dente Lopo' Coelho. No
ano pastado dizia.se, en-
tre os amigo» do sr. La.
cerda, que o Executivo
nio tivera tempo de man-
dar a proposta orçamen-
tária à Assembléia, de
acordo com as exigências
regimentais e con<titucio-
nais. Agora repete.se a
mesma coisa. A expericu
cia .Io ano passado ni.
serviu para nada.

Dianle «Io fato cóllfu-
nia.lo, com uma faca i "v
peitos, a Assembléia foi
obrigaria, pela segunda vez
consecutiva, a satisfazer'
os desejos do Executivo,
sob peita de ser jogada
na rua da amargura, de
ser agredida, caluniada e
injuriada em programas de
TV orientados para atin-
gir, na Assembléia, .o»
adversários politicos do
governador.

O resultado de*sa astú-
cia ai esti. O Orçamento,
foi aprovado eom imper-
feições, essas imperfeiçSe»

Hércules Corrêa
toram agravadas na ma-
nipulaçáo Ha redação fi-
nal, com o enxerto de
dispositivos como o que
permite ao sr. Lacerda
gastar um bilhão t qua-trocentos milhfles de cru-
zeiros em sua campanha •
eleitoral. Emendas ápro.
vadas foram omitidas na
redação final. Verbas re.
jeiladas peh Assembléia
figuram ua curiosa reda-
çáo, inclusive as que se• destinam a medidas de
Cijíiho eleitoral, como Io-
cação de veículos c pa-
gamento de propaganda.'
Enquanto isso a verba do
Hospital Olivério Krae.
mer, de Rangu, foi mis.

. teriosamente reduzida de
200 milhões para 40 mi-
Ihões. Para a Secretaria
de Saúde foi encaixada
na redaçio final uma do- '
tacão de 5 bilhões e 100
milhões.

O governador e seu»
amigos, os deputados ude-
nistas, costumam encher a
boca de democracia e
gostam dc usar o mora.
lismo conto arma politi-
ca. Na prática, o que se
vê é a execução, désse
processo ilegal, mas prin-cipalmenle antidemocráti-
co, de elaborar um orça-
rriento. O Poder Legisla,
tivo, que eles costumam
apresentar como expres.
são máxima de democrá-
cia, i submetido, pór um
lado, a coações «, por ou-
iro lado, através de ai-
guns dc m«w componen.
Us, a um licttma de tran-
tacóes também muito
pouce recomendávtl.

Í»ii*iii 
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FORA DE RUMO
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f— poulo motlQ lima

A Condessa Pereira. Carneiro, da
melhor aristocracia republicana,
domingo último forneceu, entre os
grossos cadernos dp seu jornal,
brilhante análise da? conjuntura
brasileira. Através de seu "braln
trust", a Fidalga tão marcada pe-
lo cronista Otávio Malta apresen-
tou à execração nacional a "postu-
larçâo brizolista", procurando de-
monstrar que a posição do preten-
so postulante se assemelha à de"Luis Carlos Prestes, ao «air da
prisão", em 1945.

Em audaciosa composição qui-
mica, a Condessa misturou, numa
só fórmula, o pensamento do sr.
Brizola, dos comunistas e de todos
os demais nacionalistas. Com õ ma-
terial assim obtido nas retortas de
seu laboratório, a ladina aristo-
crata chegou sem dificuldade a
conclusão desejada: o que preten-
dem os nacionalistas brasileiros na-
da? mais é do que a "expulsão dos
competidores" que vêm ao Brasil
fazer sombra a burguesia nacional,
que chegam à nossa terra, gênero-
samente, com o seu capital e com
o seu know-hòw, a ser assimilado
pelos butucudos da casa. Tudo o
que sé diz sóbre espoliação estran-
geira, no entender da Condessa, não
passa de intriga dos que desejam
fazer do inofensivo imperialismo
um bode expiatório. Os capitalistas
nacionais não jungidos aos grupos
estrangeiros são picaretas da piorespécie, que não suportam a pre-
sença benéfica dos "competidores".
As remessas de lucros não contro-
lados, as imposições de preços vis
as nossas mercadorias de exporta-

ção, as pressões do poder econômi-
co estrangeiro, tudo Isso, segundo
o raciocínio da Condessa e de seus
vivíssimo* vassalos, não passa d»
lc.dat espalhadas pelo "postulan-
te Brlzola" e outros nacionalistas
desprezíveis.

Como o sr. DUhring, que alcan-
cou notoriedade através da refuta-
0o que lhe fêz Engels, os alqul-
mistas do Condado recorrem st ei-
taçóes e conclusões marotas, "no
interesse da plena verdade".

Não sabemos por que motivo o
jornal da prendada senhora te
lança em defesa dos desamparados"competidores".que a-travessam
oceanos ' e ' nos trazem generosa-
mente seu capital <» SUa éxpêrlêii-
cia técnica. Tratando-se de pessoa
de sangue azul. os motivos da sp-
Heitude ria Condessa pelo êxito dos"competidores" devem ser "s irmis
respeitáveis. Contudo^ .a Conriesí.a
esqueço que a av"» espoliadora de
certos grupos estrangeiros linrlu-
sive alemães ocidentais) já é h«s-
tante cónhpciria. Não há hoje arti-
flclo, não há astúcia capa/, de ocul-
tar as grandes verdades. É na-
tural, portanto, que um dia ve-
nha-m a ser atendidos a postulaçâo
e o clamor da imensa maioria cm
favor das modificações que se tor-
nam necessárias. Essas modifica-
ções contrariam os interesses es-
tr.ir.geiros dos generosos donos do
capital e do know-howT Paciência,
Senhora Condessa. Nem todos con-
cordam em colocar acima da con-
veniência nacional a necessidade de
lucros astronômicos dos honrados
senhores "competidores" das me-
trópoles capitalistas.

Rio de Janeiro, 13 a 19 de dezembro de 1963 HI" 3

•, v. li ¦v l



GATO OMINÉTtCO

*>'
/r\ ^_ ^

•""F"ae& •* •*.< **«,.— •
•** »» saasa

O falo ei-
btrnátteo.tt.»
bido na »-¦*
exposição da
obrss doa
construtores
smsdores da
URSS. inau-
gurada em
Moscou, re-
produg com
assombrosa
exatldào o comportamento do animal. Dá
voltas em torno de obstáculos, reage aosom. procura comida e, ao encontrá-la.
rosna como um gato autêntico. 8e alguém
hf estende a mao, começa a mlar. O apa-

rolho automático também tem reflexos
condicionado». O gato cibernético é cria-

. çao dos catudantes membros do círculos
de amadores de rádio, anexo ao Instituto
Pedagógico da cidade de stavropol iao
sul da Federação Russa) Eles aprcsen-
tam outros aparelhos automáticos Inte-
rc»antes, que serão utilizados nas csco-
Ias durante a» aulas de biologia e íislca.

FUGA PARA A PAZ

Mas de 800 cidadãos da Alemanha
ocidental emigraram, durante o més de
novembro último, para a República De-
mocrátlca Alemi. Somente em uma se-
mana, de 15 a 21 do mês passado. 271
pessoas cruzaram as fronteiras e pediramacolhida nos estabelecimentos para ésse
fim existentes na RDA. Em sua grande
maioria, os novos cidadãos da RDA são
Jovens operários qualificados, quase todos
acompanhados de suas famílias. Dias de-
pois. todos eles recebiam moradia r em-
prego, em várias cidades do p»'-

TCHECOS AJUDAM

Durante três dia», funcionou em ca-
ráter experimental a nova refinaria de
açúcar Instalada na Síria pela Tchecos-
lováquia. Ao término da experiência, ve-
rlficou-se que a fábrica havia produzido
1250 toneladas por dia. o que represen-
tava 104 por cento da capacidade plani-
ficada. Ê essa a segunda refinaria de
açúcar Instalada por técnicos thrcos na-
quele pais árabe, com pleno éxlte

DESINFECÇAO DO SOLO

No Instituto para a Mecanização e
Eletrificação da Agricultura em Sofia. íol
criado um lnjetor automático e automó-
vel para desinfetar o solo. O preparado
químico é posto num depósito, na parte
anterior da máquina. Dai. com uma bom-
ba, o liquido segue, sob pressão, até qua-
tro Injetores, situados a 25 cm. de dis-
tancla. Em três segundos é possível, com
essa máquina, desinfetar uma superfície
de uni metro quadrado. Segundo as exl-
génclas agrotécnlcas. com ésse aparelho
pode-se Introduzir no soln várias quantl-
dades de diferentes preparados quimi-
eos — nma a três gramas por metro qua-
sarado.

HSTtVAL DE JAZZ

HeeJlaa-se
anualmente
sa Polônia o
reativai de
Música de
ras-, organi-
sado pela Fl-
lsr m ô n 1 e a
Nacional, Fe-
deraç&o Na-
cional de Clu-
bes de Jazz,
re daçfto da
revista men-
sal "Jazz" e
União dos Es-
tudantes Po-
loneses. Há
alguns anos,
vêm sendo
apresentadas surpresas aos amantes do"jasz". No ano passado, foi a apresenta-
eão do primeiro bale polaco com música
de jazz, composta por Krzysztof Komeda,
com coreografia a cargo de Witold Oruca.
Este ano, foram apresentados fragmen-
tos da "ópera da Estrela Negra", com
música sinfônica e de jazz de Adam
Blowlnski e libreto de Agnieszka Oslecka.

CRESCE O INTERCÂMBIO

O intercâmbio de mercadorias au-
alentará em 1964 de 8%, conforme prevê
um protocolo firmado entre a RDA e a
Hungria, A República Democrática Alemã
exportará, entre outras, máqulnas-íerra-
mentas, automóveis, máquinas agrícolas,
produtos'de mecânica de precisão e de
ótica, matérias-primas, produtos quimi-cos e farmacêuticos, e diversas mercado-
rias de amplo consumo. E Importará da
Hungria máquinas e produtos eletrotén-
nloos, ônibus, produtos agricolas e fàr-
maeèuticos, e vários produtos da Indús-
•Ha leve.

VIDRO PARA O MUNDO

A Rumânia exportou, nos últimos cin-
eo anos, 25 564 000 metros quadrados de
vidro plano, sendo êste um dos nume-
rosos produtos rumenos de grande acel-
tação no mercado internacional pela flr-
ma Mineralimportexport, de Bucareste. O
vidro plano é exportado para trinta paises
pela Rumânia. Dezenas de vagões car-
regados com essa mercadoria seguem com
freqüência para a Tchecoslováquia, Itália,
Polônia, Áustria, etc. Do porto de Cons-
íanza seguem carregamentos para Chi-
;**e, Indonésia, Jordânia. Líbano, Malásia
l, Sudão, Paquistão ou Tailândia. Agora,
acaba de ser firmado um contrato eom
firma italiana, que comprou 400 000 me-
tros de vidro. Há pouco tempo, os Estados
Unidos e o Brasil Incluem-se entre os
clientes desse produto.

DA IDADE DA PEDRA

Próximo k aldeia de Sevlievo 'Bul-
gárla do Norte), foram descobertos os
restos de uma cidade pré-histórica, que
se estima seja da idade da pedra (3 000 a
7 000 anos antes de Cristo). Um pastor
anunciou a descoberta de objetos anti-
gos. Em seguida, foi realizado um exame
nos arredores e se encontraram, em gran-
de quantidade, pedaços de vasilhas de
argila, feitas a mão. Não havia nos obje-
tos nenhum adorno, e em todas se acha-
ram indícios de incêndio. Também foram
descobertos utensílios de pedra. Não mttlto
longe desse local, foram encontrados ou-
tros materiais, entre os quais um macha-
do primitivo, de pedra.

^m
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Provocação Contra Cuba
é Grave Ameaça à Paz
A "denúncia" apresentada

à OEA pelo governo titere
da Venezuela contra Cuba,
a pretexto de um suposto
fornecimento de armas pelo
Oovérno de Fidel Castro
aos guerrilheiros Venezuela-
nos, não passa de uma ln-
fame manobra política.

Dois são o» objetivos vi-
sados pela camarilha de
Betancourt. Internamente,
o embuste das "armas cuba-
nas" — que teriam sido"encontradas" precisamen-.
te um mês antes das elcl-
çôes — fui lançado com o
propósito de Influenciar o
eleitorado venezuelano,
apresentando a luta dos pa-ti lotas venezuelanos comoum cumplot dirigido e ar-
mado pcio Govéino Revo-
luclonárío de Cuba, e "con-
vencendo-o" de que devia
prestigiar Betancourt e seu.candidato. Esperava o tite-
re da Standard OU obter,
através dessa inescrupulosa
manob.i». bons dividendos
para a sua farsa eleitoral.

Externamente — e ai está
o seu objetivo principal —-
a manobra representa uma
nova provocação contra
Cuba e uma grave ameaça
à pas mundial. Betancourt
e seus cúmplices agem como
despudorados agentes dos
interesse*; mais rapaces e
agressivos do Imperialismo
norte-americano, inconfor-
mado com a existência de
Cuba e o exemplo que ela
transmite a toda a América
Latina.

Primoriimo

A manobra a cuja frente
se colocou Betancourt apre-
senta todas as caractensti-
cas de uma provocação pri-mária e grosseira.

Isso se evidencia, antes de
mais nada, pelo fato de ter
sido alardeada precisamen-
te nas vésperas das ciei-
ções, ás quais concorria um
candidato do bolso do co-
lète de Betancourt, com re-
duzidissima possibilidade de
êxito, apesar de estar Joga-
do a seu favor todo o peso
do apartlho do Kstado. me-
diante o suborno o o terro-
ritmo político. Inventando
a "agressão eubana", Be-
tancourt nlo fazia sanáo
apelar para am Jogo baixo:
impingir ao eleitorado mais
atrasado a mistificação de
serem êle e o seu candidato
uma garantia de defesa da"Integridade nacional" —
integridade que, de fato, é
permanentemente enxova-
lhada pelos Imperlalistas
norte-americanos.

Além disso, são de um es-
pantoso primarismo as elr-

cututánclas que envolvem o"achado'' das armas. Pri»
meiro: as Forças Armadas
norte-americanas, que con»
icuam insolentemente es»
tar mantendo a "vlgilân-
cia aérea e naval" sobre
Cuoa, declaram que nio
surpreenderam, no pe-riodo anunciado, qualquerAitida de armas das águas
cubanas. Segundo: admilln-
do-se que tivesse havido o
envio dos armamentos, se-
ria simplesmente ridículo
conceber-se que ficassem
eles i inclusive armas pesa-das* enterrados numa
abandonada praia do nor-
deste venezuelano, á espera
de serem localizadas pelos
policiais de Betancourt. Ter-
cdro: admltlndo-se ainda o
desembarque das armas, se-
ria Igualmente ridículo
Imaginar-se que as supôs- .
tas indicações da origem,
numeração, etc., nâo fossem
totalmente suprimidas, per-niltlndo a sua "Identllica-
çào" pelos "peritos" de Be-
tancourt.

Finalmente, o embuste
visa a apresentar o movi-
mento dos patriotas vene-
zuelanos como uma "revo-
luçào exportada", quando se
sabe que a revolução surge
e vence, em cada pais, em
face de condições objetiva»
e subjetivas nele existentes
e impossíveis de ser criadas
artificialmente ou importa-
das de qualquer outro pais.
A luta dos patriotas vene-
zuelanos contra a tirania
entreguista de Betancourt
reflete a resistência popu-lar à traição e ao terroris-
mo instalado* no governo
da Venezuela

Dssmascaramento

O infame embuste de Be-
tancourt foi desmascarado
de maneira definitiva por
Fidel Castro. Referindo-se à
trama urdida pelos Impe-
rialistas para uma nova
agressão contra Cuba, Fidel
nao só caracterizou a trai-
ção de Betancourt ao povo
venezuelano, chaman-
do-o de "miserável titere
dos monopólios Ianques",
como denunciou que as ar-
mas "encontradas" na praia
de Macama foram ali eui-
dadosamente colocadas pela
CIA, em cumplicidade com
os serviços secretos de Be-
Uneoart. "A CIA tem ar-
mas cubanas aue foram en-
tregues por. desertores ou
roubadas por contra-revo-
luclonários", esclareceu Fl-
dei Castro. Isso é o que ex-
plica o fato de o número
de aérie e as marcas de fá-
brica das armas "encontra-
das" nâo terem sido apaga-
dos completamente, deixan-
do-se o "rablnho'1. compro-
metedor. Isso se comprova
também pela sofreguidão
com que, mesmo antes de

MINISTRO ALEMÃO VISITA
0 BRASIL PARA
INCREMENTAR COMÉRCIO

Afirmando que "é do ln-
terésse de seu Governo e
das autoridades brasileiras
o crescimento do comércio
entre o Brasil e a Repú-
blica Democrática Alemã",
o v i c e-minlstro do co-
mércio Exterior da RDA,
sr. Gerhard Walsg des-
pediu-se da imprensa
brasileira com uma entre-
vista coletiva no dia 2,
embarcando de volta à Ber-
Um no dia seguinte, depois
de uma breve estadia em
nosso pais quando manteve
entendimentos tsom círculos
diplomáticos e financeiras
visando o aumento das re-
lações comerciais entre o
Brasil e a RDA.
Como Estão

O comércio entre os dois
paises, que íol estimulado
com um acordo .:elebraao
em 1957, já está sentindo a
necessidade de ser fortale-
cido. isso porque o aumento
do poder aquisitivo do povo
alemão faz com que seja
necessária uma maior im-
portaçào dos produtos tradl-
cionals do Brasil, tais como
o café e o cacau, ao mesmo
tempo sm que o surto de-
scnvolvimentlsta que atra-
vessa o Brasil torna possi-
vel a aquisição de maqui-
narias fabricadas n.i RDA.
A ésse respeito o vice-mi-
nistro Walss eonferenclou
rom representantes do Ml-
ntstério da Fazenda e do
Itamaratl. tendo-lhe ficado
uma boa impressão sobre o
encaminhamento das con-
versações, que deverão ain-
da prosseguir. Entre as per-
sonalidades com quem o
ilustre visitante manteve
entendimentos, figura o
reitor da Universidade de
Brasília com quem estudou
a possibilidade da vinda de
materiais especializados dc
ensino, tais como o homem
e a mulher de vidro para
aquela universidade.

Dificuldade»
Transitórias

Referindo-se às difleulda-
des que têm sido notadas
nas relações comerciais en-
tre os dois paises, com as
pressões levadas a cabo pelo
Governo de Bonn para ifcs-
trlngir o comércio da ROA
com o resto do mundo, o
vice-mlnlstro Walss afirmou
que o comportamento da
Alemanha Ocidental é iàcil-
mente compreensível, visto
que todas as vezes que o
comércio da RDA com outro
pais diminui, ocorre o con-
trárlo com as relações entre
a RFA e ésse mesmo país.
Por outro lado, prosseguiu,
o próprio governo de Bonn
comercia conosco um vo-
lume de mercadorias no va-
lor de SOO milhões de doli-
res, Êsse comércio é íeito
sob forma de procurações,
visto que os dois governos
nâo mantém relações dlpio-' màticas. Lembrou ainda o
entrevistado que a Remi-
blica Federal Alemã man-
tém um comércio regular
com a Hungria, Polônia e
Rumània, fato que a RDA
considera positivo.

Perguntado se as rela-
ções entre a RDA e o Bra-
sil não iriam prejudirar as
conversações que estão sen-
do realizadas em Bonn pa-
ra que se consiga um cré-
dito de 50 milhões de dó-
lares para o nosso pais. o
vlce-minlstro afirmou queespera que isso não aconte-
ça, mas pelo contrario ale-
pra-se de que haja éües en-
tendlmentos. Respondendo
ainda a outra pergunta só-
bre a reexportarão de cale,
afirmou qui em hipótese
r.l;*uma a RDA p\le pensarem reexportar café visto
que ela agora está preocupa-
da em importar o dobro
pnra fazer frente <io con-
sumo crescente que «U se
verificando naquele pais.

constituir-se a "comlsslo de
Investigação" da OEA, o
embaixador dos EUA, Wsrd
Allen, declarou que "a pe»dido do governo da Vene-
sueis, peritos norte-smerl-
canos em armamentos exa-
minaram as armas citadas
na denúncia o verificaram
quo procedem de Cuba".
Nào i preciso acrescentar
que esses peritos Ianques
pertencem à CIA — a mes-
mlsslma CIA que teria co-
locado as armas depois "rn-
contradas" na praia de Ma-
cama,

Agressão

O objetivo de agres-
sào contra Cuba e aberta-
mente confessado nessa ver-
gonhosa manobra. Ao dirl-
gir-se à OEA, Betancourt
pede que sejam aplicadas
contra Cuba as medidas a
que se refere o Art. 8 do
Tratado do Rio dc Janeiro,
Isto é, a "ação armada co-
letiva", além de outras san-
ções, entre as quais o rom-
pimento de relações dlplo-
mátlcas e comercial:.. Ao
mesmo tempo, em recente
entrevista á imprensa, o ti-
tere ianque fala em "blo-
quelo aéreo e naval de
Cuba, com o objetivo de
impedir que ésse pais ex-
porte armas às Amer.cas."

Nos Estados Unidos, as
vozes da reação e da guer-ra logo sc fizeram ouvir, in-
clusive defendendo o direi-
to de os Ianques, mesmo in-
dependentemente da OEA,
empregarem armas contra
Cuba. Foi o que declarou o
senador Oeorge Smathers:"Conforme os tratados vi-
gentes, os EUA nào só tém
o direito, mas a obrigação
de empregar as armas, se
fór necessário, para defen-
der os paises latino-amerl-
canos ameaçados pelaagressão comunista". Por
sua vez, o deputado Paul
Rogers Insistiu: "Se a OEA
nào agir, os Estados Unidos
deverão agir."

Na verdade, essas dúvidas
quanto à OEA. partidas de
porta-vozes dos monopólios
norte-americanos, nào pas-sam de cortina de fumaça
ou de uma forma de pres-sào sobre os governos lati-
no-americanos.

t o que prova a reaçlo
inicial da ORA à trama ur-
dida pela CIA e tornada
pública e oficiar por Betan-
court. No dia 3, ao ser le-
vada ao Conselho da OEA
a "queixa" venezuelana,
com o pedido de formação
de uma comissão investiga-
dora, somente o represen-
tante do México deixou de
votar submissamente a fa-
vor. Todos os demais dele-
gados submeteram-se à ver-
gonhá de dar curso à pro-vocação de Betancourt, vo-
tando a favor da "investi-
gaçâo". A comissão já se
acha na Venezuela, e não é
difícil prever-se qual será

Chile i
Encontro
de Juristas

Será realizada em San-
tiago, no Chile, nos dias 15,
18 e 17 de janeiro do próxl-
mo ano, a ÍÍI Conferência
Latino Americana de Ju-
ristas- O encontro, que se-
rá patrocinado por perso-
nalldades do mundo jurídi-
co latino americano discu-
tira os mais importantes
problemas de Direito rela-
clonados com as lmportán-
tes modificações que vèm
surgindo no Continente e
que vão refletlr-se nas nor-
mas jurídicas. .

O tema rio da Conferência
constará de quatro pontos,
nos quais estão incluídas as
discussões sóbre a autode-
terminação dos povos, a
não-agressão, e a paz mun-
dial, ao mesmo tempo èm
que serão debatidas as no-
vas tendências do Direito
Privado nas legislações la-
tlno-americanas. Também
fazem parte do temário ás
garantias do exercido pro-
flssional e o intercâmbio
cultural entre os juristas.

O manifesto de convoca-
ção vem assinado por vá-'
rios senadores, pelo ex-pro-
curador-geral H u m b e r to
Mewes e ainda de vários
magistrados chilenos. Os Ju-.
ristas brasileiros interessa-
dos em enviar mensagens
ou de participar ria Confe-
rência devem dirigir-se à
Associação Chilena de Ju-,
ristas Democratas: Moran-
de 450 -Depto. 18, Santiago
do Chile. .

o resultado dss "pesquises".
Basta adiantar que um dos
dois membros da comisaào,
enviados so local em queforam "encontrada*." aa ar»
mas, é o representante nor»
tc-amerlcano.

O Brasil

Causou a mais justa In-
dlgnaçào o voto dado pelodelegado do governo brasl-
loiro na OEA, embaixador
Pena Marinho. Embora
apresentando uma emenda
no sentido de ser assegura-
do a Cuba o dlrulto de de-
fesa. a verdade é que o re-
presentante brasileiro votou
pela "investigação", ou se-
ja, deu mào forte ao titere
Betancourt.

Dlfundlra-se a versáo de
que o presidente Joào Oou-
lart defendia, como atitude
da delegação brasileira, atransferencia do "c a s o'
para a ONU. A verdade, po-rém, é que o sr. Pena Ma-
rinhu nem sequer acompa-
nhou o México, que se abs-
teve na votação.

A respeito da posição do
delegado brasileiro, a Fren-
te Parlamentar Nacionalls-
ta divulgou um enérgico
manifesto, denunciando a
existência, no Itamaratl, dc
uma conspiração entreguls-
ta com o propósito dc levar
ate o rompimento de rela-
ções diplomáticas entre o
Brasil e Cuba. A frente des-
sa conspiração encontra-se
um grupo de tendências la-
cerdistas, para o qual a ma-
nobra urdida através da
Venezuela oferece a oportu-
nldade para forçar o rom-
pimento com Cuba — exi-
gència que vem sendo feita,
sem descanso, por Washing-
ton..

Êsse fato serve para aler-
tar os democratas brasilei-

ros, todos o» que, Indepen-
dentemente de suas -impa-
tias pelo regime cubano, de-
fendem o direito dos povosá autodeterminação e re-
pelem a politlca agressiva e
bcllcUU de Wahington. Há
uma conspirado antlcuba-
na no Itamaratl, e o voto
do sr. Pena Marinho o con-
firma. Mais do que nunca,
portanto, é Indispensável a
vigilância cerrada dos ver-
dadeiros democratas paranào permitir que o Brasil se
reduza ao coro dos egresso-
res de Cuba.

Ameaça à Pai

A provocação encenada
por Betancourt constitui,
além do mais. uma ameaça
à paz mundial, t claro queuma agressão a Cuba seria
respondida à altura nio só
pelo povo cubano, mas pe-los paises do campo socla-
lista, aliados de Cuba, e pe-los povos de todo o mundo,
especialmente da América
Latina. A aventura dc ou-
tubro de 1962 mostra bem
até que ponto a políticaagressiva dos imperlalistas'
poe em risco a paz mun-
dial.

A solidariedade a Cuba,
o protesto contra a Infame
provocação da quadrilha de
Betancourt e a exigência de
que o Governo brasileiro
assuma diante dela uma
posição firme e conseqüen-
te — em defesa do direito
de autodeterminação, pelamanutenção e normalização
das relações diplomáticas e
comerciais, pela recusa ca-tegórlca a qualquer medida
oue Implique em violação
da soberania cubana — sào
deveres que se impõe, gravee urgentemente, a todo o
povo Tfirasileiro. Estaremos
assim contribuindo para a
própria preservação da pazno mundo.

DELEGAÇÃO COMERCIAL
BÚLGARA NO BRASIL

No dia T de dezembro
chegou ao Brasil uma dele-
gação governamental da
Bulgária, chefiada pelo vi-
ce-presldente do Conselho
de Ministro daquela Repú-
blica Popular, sr. Stanko
Todorov.

A delegaçSo vem reallzan-
do encontros e conversações
com membros do governo
brasl%ro e representantes
dos círculos econômicos
mais Importantes do nosso
Pais, com o objetivo de xa-

minar as possibilidades de
ampliação das relações co-
merclais entre o BrasU e a
Bulgária, baseadas na van-
tagem mútua.

No periodo decorrido des-
de o inicio das relações eco-
nòmicas entre os dois paises— em 1961, quando estabe-
leceram relações diploma ti-

cas pela primeira vez —. o
Intercâmbio comercial Bra-
sil-Bulgària vem crescendo
incessantemente, A Bulgà-
ria tem vendido ao BrasU
arame farpado,, adubos qui-micos, equipamentos diver-
sos e outros artigos. Última-
mente, foi firmado um
acordo para a construção
em Pernambuco dc uma fá-
brica de cebola desldratada,
cujos projetos e respectivo
equipamento técnico serão
fornecidos pela Bulgária. As
exportações brasileiras para
a Bulgária tém constado de
café, sisal e outros produtos.Como resultado dos en-
contros e conversações queora se mantêm, está previs-ta a assinatura de um Pro-
tocolo Adicional ao Acór-
d0 de Comércio e de Paga-
mentos já em vigor entre
ambos os paises.

ESTUDOS SOCIAIS Nas Bancas
O número 18 de Estudo* Sociais, referente ao mes de no-

vembro déstp.ano acaba de sair, publicando os seguintes artigos:
Josué Almeida: Relação dc trocas e desequilíbrio externo.
Orlando Valverde: Regionalização da reforma agrária.
Moisés Vinhas: Aspectos da vida e da obra de Rui Farri.
Carlos Nelson Coutinho: Do «vir.tcnilalisrno à dialética —'

• trajetória de Sartre.
Jacob Gorcnder: Direções da luta pela democracia em nosso

tempo.
Partido Comunista Italiano: Os marxistas e a renovação da

cultura italiana..
Documentos do Movimento Operário: Um 'relatório datado

de 19H.

Livros que o Povo Aguardava:
— Como o Brasil Ajuda os E.U.A. — Do

Arnaldo Ramos
— A Terceira Guerra — de Lúcio Ma-

chado
- Em Agosto Getúlio Ficou Só - Dt Al»

mir Matos
— Inflação, Arma dos Ricos — De Faus-

toCupertino

COLEÇÃO «REPORTAGEM»
Do Centro Popular de Cultura da U.N.E.

Preço por exemplar: CrS 300,00
Fedidos pelo reembolso postal à

EDITORA ALIANÇA DO BRASIL LTDA.
Rua Leandro Martins, 71-1.' andar

Rio de Janeiro — GB

FAMÍLIA UNIDA
O criminoso dt guerra «tanto Her»

mann Abs, presidente do Banco da Ala»
manha ocidental, foi recebido, nos ÚIU-
mos diu dt novembro, pelo nao menoe
criminoso general Franco, tm audiência
privada. A visita dt Aba a Franco dá-st
exatamente em melo a uma Intensa eo»operação entre Bonn t Madrid, determl»
nada particularmente por objetivos mil!»
tares. Os monopólios germânicos procu-ram estabelecer-se mais profundamentena Espanha. Vários representantes d»
governo dt Bonn Um sido condecorados
pelo ditador espanhol, entre eles Hec*«nao confundir com o almirante frustra»
do), que recebeu a "Ordem de Cisnelros",
antes outorgada a Ooerlng, Hlmmler tRlbbentrop. Dão-se u mios todas as tiú»vas de Hitler.
PAIS CIVILIZADO

Um grupo de 16 presos, que cumprem
penas de 6 a 30 anos na prisão de Burgosi Espanha), entre eles advogados, médl-
cos, escritores, artistas, dirigiu uma car»
ta ao ministro da Informação de Franco,
citando vários casos de presos submetidos
a torturas. Agustln Ibarrola teve um aces»
so de loucura, depois de espancado vários
dias. José Ruis de Oalarrefa foi golpeadoaté cair desfalecido. Ainda assim, prós-seguiram o espancamento, quebrando-lhevárias costelas. Sua mulher ficou louca.Em Ovledo, Eduardo Rincón foi obrigado
a ficar de Joelhos sóbre gráos-de-blco eum policial o golpeou violentamente nosórgãos gcnltals. Em Santander, Joaquim
Palazuelos, escultor, foi chlcoteado com
uma toalha molhada e depois pisado porvários policiais. Melltón Morena Alcoro-
che foi tão violentamente maltratado que
perdeu parcialmente a razão, e foi vitl»
ma de paralisia. Enrique Lema Monroy
tentou suicidar-se, não suportando as tor»turas. Em Sevilha. Ellmlo Rodrigues Mar»tln foi torturado durante 11 dias, ficando
com os pós dilacerados.
TÍTERES SE ESVAZIAM

Nos dei
primeiros dias
de novembro
último, mais
de 1360 sol-
dados do
Exército do
Vietnã do Sul,
sust e n t a d o
peles norte-
a m e r icanes<e que operavam em províncias do deltado Rio Mekonon», passaram-se para olado das forças populares, muitos deles-levando armas. Somente na província deMY Tho, 580 soldados de Saigon deserta-ram. Teve grande repercussão em todo oterritório do Vietnã do Sul o apelo dafrente de libertação nacional, transmiti-do pela rádio Libertação, logo após o •

golpe de estado dirigido pelos agentesIanques. Sabe-se que, depois.do golpe quealijou a família Nhu e a substituiu pornovos tlteres, aumentou conslderàvelmen-te o número de soldados que se aliam ásforças patrióticas. Estão esvaslando as tro»
paa de Saigon.
ALGUMAS DE PORTUGAL
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Portugal
continua na
ordem-do-dia.
No Conselho
de Segurança
da ONU, está
sendo nova-
mente' discu-
tido, por so-
licitação dos
paiaes afrlca-
nos, o proble-ma da auto-

l eterminação
doa territórios
portugueses"no ultra-¦ m a r". E n-
quanto isto,
as forças lu-
sitanas em
Angola conti-
nuam sofren-
do baixas, naluta contra os guerrilheiros. Nos últi-

mos combates, as íòrças de libertação ti-veram expressivas vitórias, perdendo astropas de'Salazar 7 homeas além de de-zenas de feridos e vários prisioneiros.Mas Alves Pinheiro não se cansa d»escrever em "O Globo" que as "províncias"
africanas querem continuar portuguéi&*2
PIADA LUSQ-IANQUi

Foram seqüestrados, na Bolívia, vá»
rios cidadãos norte-americanos, canaden-
ses, etc. e os mineiros em greve afirmam
que só os libertarão quando o governoEstensoro soltar dois lideres sindicais queestão encarcerados. O Departamento deEstado ofereceu rapidamente seus prés-timos, para auxiliar a libertação de seus
súditos, só faltando colocar à disposição
da Bolívia suas armas atômicas. Mas omais interessante é a confisão de Was-
hlngton sóbre a "profissão" de dois de
seUs súditos: São espiões. O que faz lem-
brar a. conhecida anedota, ao tempo em
que transporta Salazar para a Casa Bran-
ca. (.•¦'.'-,'
A UNIDADE OCIDENTAL

A assembléia da União Européia Ocl»
dental, reunida recentemente em Paris,
negou-se a apoiar a sugestão norte-ame»
ficaria; sobre a organização de uma força
nuclear multinacional. Quem falou core
mais clareza, no entanto, foi o delegadofrancês Jacques Baumel, que proferiu vio»lento discurso contra o projeto dos EUA,
afirmando que a força nuclear multina-cional é militarmente um absurdo e suacriação nào pode ser levada a sério. E
acrescentou Baumel que o projeto ianque
expressa apenas o desejo dos Estados Uni-
dos de que os outros paises compartilhem
do custo do armamento nuclear. A uni»
dade ocidental não é assim tão monoli-
tica, principalmente quando há dólares
em jogo.
QUANDO ELES SE JUNTAM

A Sociedade Interamericana de Im»
prensa (SIP) reune-se de quando em
quando a pretexto de estudar a situação
dos jornais na América Latina. Da sem-
pre seus palpites sóbre a existência ounão de liberdade de Imprensa. Na última
reunião, em Miaml, os gosadores chega-
ram á conclusão de que algumas nações
não oferecem plena liberdade à circula-
ção de jornais. Mencionou quais esses pai-ses. E, estranho como pareça, a Venezuela
nào consta dessa relação, apesar de es-tarem proibidos todos os jornais de opo-sição. Também a Argentina não figura nalista da SIP. De qualquer forma, é uma
posição coerente do grupo de Dubois queteve seu ponto alto quando Inocentou La-cerda em 1961.

Rio de Janeiro, 13 a 19 de dezembro de 1963
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Ciiema Brasileiro Indústria i Comércio
Multo se tem falado doCinema Brasileiro; ora para,emtrlr soluções salvadorasora para reclamar-se desua-, sjualldadea técnlco-ar-

tisUeas, ora para vatlclnar-¦e maus ausúrlos. Eviden-temente, pouco de concretosurgiu até agora para dotara Indústria clnematográíi-
ca brasileira de efetivas leU
proteeionlstas — de res*to, ji adotadas para outrosramos Industriais dc Pais.Agora mesmo, estamos ril-ante de fato inédito em re-lacfto ao cinema: está fun-r tonando uma ComissãoParlamentar de Inquérito
na Câmara Federal, presi-dida pelo deputado RogéFerreira, e tendo como re-lator o deputado Rui San-tos, com a finalidade de ie-vantar todos os elementos
relacionadas com a Indús-tria e comércio de cinemano Brasil. E' uma CPI mui-to oportuna, » multa coisaInteressante virá a público.Estão sendo convidados adepor muitas pessoas domtlo cinematográfico na-eional: industriais, comer-clenV.*., críticos, artistas.tecn.*js, estudiosos em ge-ral. — Dada a oportunida-
de. elaboramos o estudocuja publicação hoje é ini-ciada por NOVOS RUMOS.Procuramos fixar-nos nosaspecto» fundamentais daIndustria, tais como Impei-tação, Distribuição, Exibição

WiNir ftitts
>.

e Produção, que considera-mo» as vigas mestras do ne-goçlo de cinema em nossoPais. Os aspectos culturais,deixaremos para outraoportunidade,

Cinema na Guanabara
Embora estes artigos seprendam em geral ao» pro*blemas nacionais, abrimosum parêntese para anali-ssr recente *to do governodo Estado, que distribuiucem milhões de cruzeirosentre alguns produtores ei-nematográflcos do Estado.Há muitos anos, desde 1^-os profissionais de cinemavêm lutando para conseguiruma renda artificial quc ve-nha melhorar o mercado in-terno do filme brasileiro,através de um Adicional sò-bre o Imposto de Diversões

. Públicas que é .-obrado emtodos os ingressos dt cine-ma. Depois de m'Ji'o traba-lho e memorávüs batalhas,os cineastas cariocas conse-
guiram a aprovação da cha-trnda Lei do Adicional (Lein.° 73 de 28-11-61), depoisregulamentada pela Lei 300-63 da Assembléia Legisla»-va. criando « regulamen-tando o Adicionai paraa indústria clnematográ-fica nacional. Era a pri-meira vitória na áreaestadual. A Lei 300-63íol enviada para sansão do
governador. Esta autorida-

de, contrariando e fruatran*do m campanhas e aspira-
çoea da toda uma classe,desde o mais modesto tra-balhador ao capitalista quese tenha dedicado a lnvei-tlr algum dinheiro na ln-dústria cinematográfica noEstado, votou quase total-mente a Lei 300-63, dclxan-do apenas alguns artigos
que lhe permitiam aplicara citada Lei a seu bel-pra-wr. Infellrmente. a Assem-bléla aceitou os vetos dogovernedor, que convenlen-temente (para o próprio.,engavetou o resto de Lei,
pnra aplicação quando con-siderar oportuno,

Parigo
Os projetos e Lei aprova-dos pela classe e pela As-sembléia Legislativa cria-vam um Imposto adicional,oriundo da própria b"hcte-ria dos cinemas, para pre-mlar com uma certa per-centagem todos os fhmosbrasileiros exibidos no cor-rer do ano no Estado, guerdizer, era um Incentivo àn dústria cinematográficr.

nacional, enquanto Inoú,-tria; reservando uma outra
percentagem s u plrment,i r
para premiar 0s filmes demelhor qualidade. Portan-to, teríamos o Incentivo dl-reto a todos os filmes bra-sileiro.» exibidos no Estado eem seguida, teríamos a pre-mlação aos produtos de me-lhor quslliiid". ' seleciona-dos por uma Comissão re-
presentatlva de toda a cias-

í— opalònlo de earvethe

Como distinguir as classes i as camadas sociais?
(Pergunta do leitor J.R.F., do Estado da Guanabara)

. As classes e camadas sociais tém umahistoria recente, de apenas uma centena deséculos. E náo são sempre ás mesmas du-rante esse periodo. Variam segundo o ni-vel alcançado pela economia e pelo desen-volvimento social em seu conjunto Decor-rem, direta ou indiretamente, da base eco-nomica — Isto é, do conjunto das relaçõesde produção e, com elas. das formas de pro-priedade existentes. Surgem com a proprie-dade privada sobre os meios de produção ede troca — « desaparecem ou substituem-sesegundo as formas predominantes (escra-vista, feudal ou capitalista) de que se re-reste essa propriedade privada. Pelas mes-mas razoes, tendem a desaparecer em nos-¦*egoca de transição ao socialismo, com asubstituição da propriedade' privada, pelapropriedade social.
A estrutura de classes tem, assim, suasfaltes profundas na estrutura econômicada sociedade. As classes e camadas sociais

_m. ne-i*,, uma origem comum. Mas témtambém traços- essenciais diferentes: aselassea estão diretamente ligadas k produ-ção, enquanto que as camadas sociaisemergem diretamente da superéstrutura e,em particular, do aparelho de Estado. Se-
gundo a definição clássica de Lénin, "elas
sao grandes grupos de pessoas que se dis-tinguem umas das outras pelo lugar queocupam em um sistema de produção socialhistoricamente determinado; pelas relaçõesem .que se encontram face aos meios de pro-dução...; pelo papel que desempenham naorganização social do trabalho; e, em con-seqüência, pela maneira e pelas propor-
çôes como recebem a parte da riqueza socialde que dispõem".

Com isso, podemos definir as classesexistentes em nossa sociedade: os latifún-diários, ligados à propriedade privada mo-nopollsta da terra; a burguesia, apoiada na
propriedade privada capitalista dos meiosde produção e de troca; a classe operária,
despossuída de meios de produção e sub-
metida diretamente à escravidão assalaria-
da; e o amplo grupo intermediário das cias-
ses médias ou pequena burguesia — isto é,
a massa dos pequenos lavra rlnrf??, artesãos",
pequenos comerciantes, pequenos indus-
trláis, etc — que não vendem sua força de
trabalho (como os operários) e não expio-
ram o trabalho assalariado (como cis ca-
pitalistas).Cabe lembrar que r. propriedade capi-
talista tem, hoje, três formas: monopolis-
ta, não-monopolista e estatal; que, no cam-
po, a massa dos arrendatários — e tam-
bém das parceiros — pode ser assimilada
aos diferentes setores dt burguesia e das
classes médias; e, finalmente, que entre

estas últimas .e a classe operaria cresce amassa do aemiproletartetío partkularmen-te sensível no campo: o minifúndio, porexemplo, com as áreas de 1 a 10 hectares,engloba hoje quase metade (45%; das pro-priedades rurais.
Resta definir as raizes dos diferentessetores das camadas sociais: o funcionalis-mo civil e militar, as profissões liberais e oconjunto da Intelectualidade, os diferentesserviços, etc. O desenvolvimento social criasempre novas funções na vida econômicae, com elas, novos ramos da divisão socialdo trabalho. Por sua ves, o Poder públicoreforça-se, constantemente, à medida quese agravam os antagonismos de elasse. TudnIsso se reflete ha superéstrutura Jurídica e

política e em suas variadas Instituições —
e faz crescer o contingente daa camadassociais. Elas se distinguem, assim, das elas-ses fundamentais da sociedade, em que naobrotam diretamente da produção. Comodefine. 0 Professor Lange, "sua situação eco-nomica e =social não decorre rias relações dopropriedade dos meios de produção — a,sim, dos traços específicos de uma dada su-perestrutura" (Oscar Lange, Moderna Eco-7iomia Política — Fundo Universal de Cul-tura, pág. 51).

Essa distinção é válida, entretanto, ape-nas quanto às suas origens imediatas. Comoa superéstrutura decorre da base económi-ca, as classes e as camadas de uma socie-dade tám, em essência, uma mesma raiz.Além disso, a açáo das leis econômicas e odesenvolvimento da luta de classes tendem,dia a dia, a-destacar os. seus traços comuns:a intervenção do Estado na economia equi-
para uma considerável massa de funclo-nários à situação dos técnicos e dos traba-lhadores de uma empresa comum; a partemais dinâmica da intelectualidade — téc-nicos, especialistas, engenheiros, projetis-tas, economistas, trabalhadores de labora-torlos e outros setores assalariados — estádiretamente vinculada, como a classe ope-rária, à produção de bens materiais; oscontrastes sociais aprofundam-se no seio dofuncionalismo é das profissões liberais; oprocesso acelerado de proletarlzação doconjunto das camadas médias transformasua imensa maioria em assalariados quali-ficados, sem maior perspectiva de desen-volvimento profissional.Isso nos ajuda a ver melhor — não sóo que distingue — mas também o que apro-xlma as camadas médias das classes fun-damentais-de nossa sociedade. E. em parti-cular, o que tende a identificar sua imensamaioria, dia a dia mais, com as soluçõesconcretas, os objetivos e as formas de lutado proletariado revolucionário.

se: produtora*, distribuído-
res, »-;-!!)ld(!rt, crlilcw, téc-
nlcoá. urlNias, cli.ri-luuli.es
e, intiwnv, rrpri-.- '.-mantes
do Estcdu. Míntic. Lei vi-
gora deda 1954 no Munlcl-
pio dn <38ii Puulo que con*cede prf-irlw a todu.; o_ fll-
mes brn ilt-Iros, produzidosem qual-.quer Es.nuW*, des-
de que idêntico tratamentoseja dispensado aos filmes
paulistas -ét chamada
reciprocidade dc tritimen-
to protecionista. — ilem, ca*
ro leitor, este é o nplrlto
da Lei elaborada pela cias-
se cluematográfiru carioca
e aprovada pela A sembléiaLegislativa. Agora vmno.»
ver o que foi "sanrlo: »do"
pelo governador. RUr.ole.'-
mente, sua senhori.t esco*lheu meia dúzia de filmes
que considerou merl.torlúsj
a cujos produtores dlstrl*bulu cem milhões -.Ic cru-
zeiros, nomeou uma comis*são de trèã membros, iodos
de sua livre escolha, reser-
vou 60% do fundo alado
com a Lei do Adicionai, re-
servado no Banco do Lsta-
do. para financiamento acritério exclusivo do Banco
à Indústria clnenutográfl-

ea carioca. Convém acres*tentar que a rilspoiilbilldii*du do cl.ad» fundo, srgun-do consta, ia se eleva a se-tecentos mlllióes d. cruzei-roj. sò no que .s* refere a1W3. Com Uso, o governod..' Estado, através de seusprfjiosto», irá premiar —vub seu exclusivo arbítrio —o. filmes que considerarbt.ii e merecedores. » fun-«(-•mentalmente. Irá flnaii-fiar e controlar a produção<inimatogr.if.ca brasileira,nula vista qu> a produçãocr.rioca representa cerca deoitenta por cento dos fll-mis nacionais no momento,com isso. também, abre-se'..emenda tenda no melo Cl-nrmatogrúfico do Estado edo I'als, pois impede qual-mie? tratamento reciprococom qualquer estado da fe-deração. Uma coisa, porém.é a vontade de um governa-dor aspirante a candidatoa presidente da República,ou.ra coisa entretanto, sáolu asplroçòes e necessidade-de uma classe profissionale tio um setor industrial doPais. que estão dispostos areagir energicamente a essa
arbitrariedade.

CM
Uma chamada especial

deve ser feita à AssembléiaLegislativa, ora eom dlfi-
culdades para aprovar ascontas do citado governa*dor. Convém ser examinados
pelos senhores deputados osseguintes pontos da "requ-
lamentação" do governador:l."i vai de encontro a lodo
o espirito e objetivo da Lcl73-61 ,. du Lei 300-6.1, quepretendiam Incentivar, ln-dlscrlmlnudamente. k indús-Iria cliienialourúriea bra-sllelra; i!."i a criação abso-lutamrntt unilateral deuma Comissão com plenospoderes de premlaçao e*doa-
ção de financiamentos; 3.u)
o prazo decorrido entre aupiovuv-io du Lei 300-63 e«ua ''regulamentação" pelogovernador; e 4.°) os senti-mentos _ necessidades daclasse e du Indústria cine*nuitoKrãficu da Ouanabara.— senhores deputados, numCPI do Cinema, a exemplodo qu- e.ilá sendo feito naCâmara Federal, seria uma
primeira medida Interes-
sante e Ulvea bastante sa-
neadora.
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QUEM MATOU KENNED"
Em tarde de autógrafo bastante eon-

corrida, realizada na última sexta-feira, na
Livraria de Cultura Unrfersal, -_, Editora
Oernasa lançou o livro do professor Nelson
Werneck Sodré, "Quem matou Kennedy".O lançamento, da maior importância, con-trlbul para esclarecer o povo sobre aspec-tos pouco conhecidos da politlca norte-americana, as contradições existentes na-

quele país. Em seu trabalho, o autor procu-ra. além de revelar os fatos relacionadosdiretamente com o assassinato do Preslden-te, interpretar, à luz dos contrastes s dosproblemas que angustiam a sociedade nor--te-amerleana, o drama de Dállas, que aba-lou o mundo. Na foto, o professor WerneckSodré autografando exemplares de "Quem
matou Kennedy", que pode ser encontradoem todas as livrarias.

GRANDE FESTA CAMPESTRE
No próximo dia 5 de janeiro, do-

mingo, na localidade chamada PARA-
DA ANGÉLICA (raiz da serra), será
realizada uma grande Festa Campes-
tre que, entre outras atrações, ofere-
cera: banho de cachoeira, Jogos e brin-
cadeiras, concurso de rainha da íesla,
conjunto musical com crooner, «show»
com a participação de grandes astros
e estréias do rádio e da televisão, ali-
mentaçáo variada e bar a preços ra-
zoáveis — tudo isso em meio a fron-
dosos e acolhedores bosques.

Haverá condução especial para os
interessados, a partir das 7h30m, na
Praça do Pacificador, em Caxias, ao
preço de Cr$ 100,00 (ida e volta) por

pessoa. A condução será gratuita pa-ra as crianças menores de 5 anos.
Os que tém condução própria, de-

vem seguir o seguinte roteiro: na ai-
tura do Km 18 da Rio-Petrópolis, do-
brar à direita, junto «q Posto Shell,
ir âté à taquara (Fábrica Nova Amé-
rica), seguindo em frente até ao Jo-cal da festa.

Os convites numerados, que permi-tem concorrer ao sorteio de um liqui-
dificador Walita, a se realizar no lo-cal, podem ser procurados na Reda*
çáo ou na Gerência de NOVOS RU-MOS, nos seguintes endereços: Àv.
Rio Branco, 257, sala 1712 (Redação)e rua Leandro Martins, 74, 1» andar
(Gerência).

QUEM GANHOU AS
ELEIÇÕES EM S. PAULO

tachas Stgira
Pauin* «,n,!,í!M u elelçô** níU«-lclp»U no Estado de SáoPaulo, as diversas correntes uolltipas qm» disputaram o
m^iimmm^m&^^ TlUnm W$« KSmi
Prensa 

*idfr? 
.i.'.08 muli*tos que obtiveram. A Im-

DoTit.. d». wi«T.' *?'¦ «u« ««..niMlfeaiou também o seu

Os partidos em geral - PSP e UDN em particular -procuram.analisar os resultados à lu/. dos sua"rMOMU*'
í!í, Vuill,V»^i.|To(lus consideram-se vitoriosos sem entra-reu; em mu ter, considerações « respeito das tendências• SKfâ »"s elel,ore''' A ***"** imprensa, ao contr"no. nao se preocupou com os resultados alcançado»Tiialaalegendas partldurius, mas sim com as tendência* Mlfie jdeo ógleaa do eleitorado. K, unanlinèmentc^ nrodaSunia "esmagadora vitória da direita" e em coBB?
5'".., 

"fragorosa derrota das ZcatdceZXtanto qualquer pessoa sensata que tiver aSfMttíSsao
bra'a SíllalTffl^í^ •,'mns "o dia 20 deüoutu-mo na capital de Silo Pa o, não poderá concorria- «nm"oSStó 

ftSde!,,8B,,fl- lA «'»•"''- SdeTo

PodÃírart^com mal., de 1460 uou eleitores ^rii^oÍfâ%tteleitores, reglstra.ulo-.se uma B|R de 20?Dos que compareceram ás urnas, 214 m ou aSram seus'vo os ou votaram em branco. Portanto somente nilã

?ecusa-rani l .J0„Trc,dttdàus ''S110™''"""'» qualificadosrecusaram-se a votar nos part dos que ai estáo Dáatea
vôta^OfnSr* R0S d!,düs «obVa dMritlçào da
IT\uvm!X?°* que. •ír10<"™«,««n »a campanha e na
fefor^Mí•ÜLW«w«|t«. local e nacional, combater aa
UDN^rapepR?%larlPftn,lftrfl ° *»»f<»««n-»mo «PW,
simtha Z!iL «' .5. P8D|» em conjunto, obtiveram:
ia!. 2S r1""" 0s Partl(,ÜS <!»« "o decorrer da campanhinao se apegaram ao ranço anticomunista defenderam anecessidade urgente das reformas de base procurando^o-

. • ~H> PDC- P™» PST e PHT». obtiveram- 470êS
ii cadeiras na nov» Câmara e os partidos oopuíris de
«.Ó?™2Ur ¦Lndí" qu.e entre os candidatos dos partidoa

lncoSiÀ«íi"fe.Cnmu baSÍ M.d,dos »•»"« (• 0»« «»o
v"tórUd. di^ítí llclÍ° perg!,n0t«: ™to está a decantadaTiwria da direita e da reação? Por que silenciam riiantado protesto de mais de meio milhio dê Ileitores (a Sbítençio, os votos nulos e brancos) que manifestaram Im-funda desilusão, nào com as eleições eomo"formídí futemas com os representantes das classes dom nantes enouts
imperialismo e. dos grandes tubarões? Por que deformam
SfíiíS e~fd* dizem sòbre • t«"»ência renovadora^

Smf.,r,á. m,íi0.res' ?or *ü? .nao mlt*ai opinião sobre a
« SoiftrtriW* "x1*™0, que terá a futura Cima-
i\ coml* «,ejÇ*o de um grande número de nacionalistas
do ii? M05? Deve-,e notar- também a SmK
de a^i'??"st*ü,ía.,mpre"sa reacionária, sobre a eletcáo
uwrw.12 c""d1ld«t«>.i Populares e nacionalistas, que ob-Uveram em conjunto, cerca de 50 mil rotos.
.^Hâ Wdade, os dados alinhavados Indicam eme e>.vemos chegar a conclusões completemente^tMt,ii-tí;que chegaram o. 'corlfeu." da rtaçáS A, mttiSuXSeleitorado foi clara e lnsofl^áVel:^ontní a earaUa livida t por melhores salários (tendência nsa êmftnWari!

S&S M% mmmm1fÍS_m^í&
turals. reclamadas Pela Naçào brasileira" mon"M mttxl"

*u. Nio ,r^stâ ã "«nor dúvida de que ea nsulUdna *v»úlUmo peito municipal d« éápltal terã?pSid„ £
^Q8sP?"tiC0Sxna v,d» da cidade, o que lM^rcrterl-mos. A formação de numerosa e aguerrlda^bancádá^pular nacionalista é assunto liquidado A forZfeân *%*
TuEilm* Prl,í,e"? ,essaü ^^atfva da fS&mí
lio íntín^onfr10; decePvões aos representanteTda m-çao antlnacionai. As conversuçoes Iniciadas nara a mm
dros das forças democráticas e naclonallataV t ,»?„T.*5Tdado importante. ¦ o sonolent^e^Wp^fíto^SMaia íol despertado com as alterações havida» na mim

\ ro^íru> nos roMi'\T<T\
i» \- i:ki oioi \s ni-, i; \ i.

ni\\Ti

Prtçe — Cit S0,0S
fadldca nio rt^Mlw po«i»j <par.-«ai. «... mmpHrtll> a.
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Um Dia na Vida de Ivâ Denissovitch
Alexandr Soljenitsin

Tradução de B. Albuquerque
O. outro o (lei-^iria passar ile bom xnAn, ms» »> mantrm

apertado ile todos os lados.
A •multidão oscila, se asfixia,.- ansiosa por rctebtr a sopa,

A sopa que llu-s corresponde.
Kntão Slitikhov. procura dc outra forma: «narrasse ao corri-

mão fia esc|üerda, chega ao poste <lo patamar, trepa por êle,
ficando suspenso íio ar. Bateu com os pés nos joelhos ile alaiiém,
aacodrm.no, insultam-no aliiimia» vezes, mas já deslizou: aeorà
espera, com (mi pé. posto na saliência do último degrau, Seu»
companheiros já ô viram e lhe estendem a mim.

Ao andar, o encarregado do reieitório ili/, virando a cabeça,
da porta.-

—' Duas equipes niais, Coxo!
— A 104! — grita o Coxo. — K tu. onde le meles, carniça?
E rás! uma paulaila no 'ipie 

queria metei-.sc na outra equipe.
—Vil —. Desabafa Shukhov quando finalmente entra do

refeitório.
E sem esperar que Pavlo lhe diga, põe-se a procurar onde hi
bandejas vazias.

O refeitório, como sempre; está envolto cm redemoinho» ile
vapor do frio que penetra qíiando se abre a poria. Os homens
comem, apertados como sardinhas rm barril e. entre as mesas
vai-e vim a gente, empurrando-se,' levando as bandejas eom a»
esctidelas, Ma», em tantos ano», Sliukhõv eslá liabituado, Logo
abarca tudo.com nm único olhar c vé que o SCII -US leva apeiia»
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ciucr» esciulelas na bandeja. Certamente sâo as últimas para a*qui|ie. Se não, por que não a leva cheia?
Chega até é!e e por trás lhe diz em vor baixa':Ouça, rapaz, vou contigo pira que me passes a bandeja.Acontece que n» janeünha já há um me esperando. Eu

prometi a éle. .. '
•- Une va às favas e «npere! Para que seja vivo.
Já está acertado.
O outro chega. até onde se encontra sua equipe, esvazia

a bandeja, Shukhov segura.» por uma ponta, mas nisso surge
o que a tinha prometida e puxa por ela na outra ponta. t. iim
pouquinho.maior que Shukhov, Shukhov empura a bandeja
precisamente para onde o nutro a puxa. indo ésie bater contra
um _ poste, tendo flue largá-la. Shukhov' mete a bandeja debaixo
do braço e corre para a janeünha.Pavlo. que espera aluiii-ecido jtílitó á janelinli», tornas»
•legre ao vedo:

lvã Dinissovitch — e ].;g0 se afasta o'ajudante da i." queesta a sua frente. — Sai dail-ijue ia/es ai íeilo um paspalhão?Eu tenho bandejas! .
Ao mesmo tempo aparece GoptchiW, muito velliacn, com

outra bandeja.
Tirei-a de um que «.tava olhando oa mosquitos - diz,rinilo-sc,

f.ste Goptel-.ik vai se..- um desses presos que se tornamchetes nos canui.s. De,,.,,. ,!«. _„u m lris an,.,Si ,mm[n j- <|(i-ver treinado e se tiver frito mai» homem, chegará no minimo aencarregaiio iiç cortar o pão.' Pavlo manda-o tomar a seRimda baudeia de Krmolaiev. muí.lK-r.aiio fortç que também enleve- prisioneiro e tem dez anosde sentença. Mandam Gopichilc procurar um» mesa em que esle-
jam ternunanoo. Quanto a Shukhov coloca sua bandeja de cantona janelinlia e espera.

1<H! — anuncia Psvlo sssomando à janelinlia.I-.xiste um tolal de cinco janeliubas: três de distribuição
«era, unia para os que íi„|i."s.n eni uma lista especial (uns dezdoentes df ulcera e. por unia tramóia, todos os da contadoria).A janelinlia chega a allura da cintura n:i um pouco mais. Não
permite que se veja os cozinheiros, a não srr as má,.» e asconchas de repartir.

O cozinheiro lem as mãos brancas e gorduchas, mas calielu-das e Riaiidas. Dir.se ia que é um Ix.xador e não um cozinheiro.
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Toma um lápis « anota.na lista que tem na parede-A 1(H: 24 asmi-u». V 
'

Pauteleiev veio ao refeitório, iiatuiahiieul». Niu «sli doent»nem nada, o Km versonha. '
O cozinheiro «injinnlit uma enorme concha de tri» lilru»pelo menos « se póe a inescr no caldeirão. (1-ai pouco que ocomeçaram, p,,i» t.tá quase cheio c solia muito vapor) ¦ Kmseguida apanha ...ura concha, de seleeeiilos « cinqüenta grama»«começa a servir, sem tinia Ia muito. '

Uni, dois, tré», quatro. ..
Sl.ukhoy observa as e.u-iídelas que foram servidas enquanto» sopa ainda não assentou no fundo do caldeirão e as que sótem água. (uW, d« «eudelas en. sua bandeja e sai andando«om ela (.optcluk lhe ias sinais da segunda íilt-iü» ,le banco»:Aqui, Ivi l)iiiissij,iu-|i, aqui!
Isso de levar as escudVIaj tem seu mistério. Shukhov«vaiiça com muito cuidado, para que . bandeja não recebanenhuma sacudidela, « a|,,e chiiiÍiiIio sõiiK-ule. á força de gvii,,»:Kli. J.íiJOI Afasta le uni pouco, homem t Cuidado, rapaz.
Nesse barulho é difícil levar uma esciulelá, ainda mais dez .Ue qualquer forma, quau.lo coloca Miaveineiitç a bandeja noauto d» mesa qlle f.optchik deixou livre, cofuprova quc nela"AO existem respuigos recente». Nà„ ,e esquece de colocar a"amieja Ue forma que no canto, onde vai sentar-se agora, fiquemas eseudclas com a sopa mais espessa.
Ermóláiev traz também dez esciulelas. Coptchik vai correu-do para » jauebnba e éle « Pavlo trazem as quatro últimas nas

, Chega Kilgas com o pio em outra bandeja. A ração, hoje« cqntorm- 0. trabalho; para uns duzentos, para outros trezeu-tos... (.orrespondeni » .Shukhov .(iialimeulo,. Apanha, p„is,seu» qualroteiito», da ponta, e duzentos para .César, do centro.
O» companheiros de equipe começam a aproximar-se vindode «inerente, p.,,,1,,.,- (|„ rèí*ilArio pa.;. recolher o jantar. K.le|-i.s cada qua! começa a comê-lo onde pode. Shukliov reparleas escmlelas, observando cada um e vigiando seu canto da ban-de)», tm uma das esciulelas de sopa espessa enfioii a colher,

querendo com uso. dizer que ja é »ua. Keliukov foi um dosprimeiros a recolher sua escudela. Depois foi embora'. (V.inosala- que agora, na equipe não esi»ie ,IH(|a para tirar, prefereandar farejando pelo refeitório paia ver quem deisa algum*

^________________________________________________ ^^^^^^*m^m

H»|.a «ppe.s»a, cujo co.ilendo Pavlo «»va»ia e,„ „ Mestre li ,.,-.«3ê3SLíT.-*x r - '¦'• '«""".-='r.
»«H uma palaua. Estes „los sáo sagrado».
m íSMa^^u^^^Kl^vtír^: siáM7
t-ou lhe, inclusive, algo .... peixe ienil ,r ,' 

" 
»'',,/ ^

usTtZuT'|M,a ""r ,p>!"""-Uenoi,i'' '"•- '"•"
conu-lí?1; V-""T' PrÍÍ"ei,M S'"Ve " cal,l°- biwwlo o calorcomeç» a to.ulicur-lhe o estômago, a esl.-n,|er.»e .... todo o con,5g- Z^mTwnu'Je »'¦*'¦ •«* ! W-faSoigaz paia ii i|iia| uve o preso.
ser iòni,?'/1'1'11!1""' 

",-" 
VU l"'s'",OÍO 'l0 "ai,a: '"¦'" «l« « I"'»»

1 Ó ic ne',' !' v 
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,"í. 
,,:','i, cr Um*«- "«•"' «* 1«' Um.

ai "í"' ""',lr'a toKtxw. Agora pensa: tudo pas->*ral.. ludo passara e se ajeitará, se Deu» quiser!
o „ .Ti" 

"'T " 
,1'"''1" 

,lM ,im* ,'^'"i,';"-' i«"«» «n umao «uc sob,a nas duas, »ai»lu bem com a colher. Assim, fica
ec.de â .?'• 

'¦ 
,'Na" 

,r,n «'ue fi,:,r P'«>«-"l>ndo con a segunda'-'tidela, cu.daii.loa cou. os olho» c com ;, mão. 'Agora JK«le dar uma olhada nas esciulelas dils vizinhos.
eiulij o que

Ao da i-Mpierila só lotou água. Oue canalha-"»'-""!! K lambe,,, são pi-  
'

cal,!"?'"!!-'',"' '"'^ " ;"""'• aK'"'a' »'"'«!,,w «'"'" " res«o «Iocaldo Kiltre as dua» escudei.,, ,., Ihc coube uma batata: na «le
, 

r: 
f 

"-"« 
/«'a'? '"«!'?. H...I,., nalundinenic, stlwlcatla cempe .ada. I-, ,|«- |-i«, ,|,,ase nada. De vez em quando encon.lu uma espmba ile».,,,,!;,. I ad:, e»plnb;,. Cada cartilagen, é nre.

;«»'» 
masligar bem para tirar Ih ,„„ „„, ,- alimento. Para

-ed,,,,,., pies»:.. 11../.» e „,„ dl.-, vi*i M...I.-Í, amem, de ie».a: duas'•'.oe, na hora ,lo nl,,,,,,,, e duas raçóes para o ja.uar. Por•'Igo j-mik se pode alMiiiloiiar Iodos utros .-issii
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Gelpe de Bdemar Contra o Povo: Bumenlo de
Imposto Elevará em 30V, o Custo de Vida

/ MO PAULO - (Da su-
cursai) — Ademar prepara
novo golpe eontra a popu-
lac»o de São Paulo. Traia»
ae, agora, do aumento do lm-
posto ds vendas e consigna-
voas que. dos 4,8ví cobra-
dos atualmente, passaria a
6'*. Segundo cálculos ele-
1 uadot por entidades repre-
aentatlvas ir Industriais e
comerciantes do Estado, essa
modificação, se «.-onerei l/a d»,
traria de Imediato uma ele-
vaçao no custo de vida da
urdem de 30%. Assim, aqui-
les fatores que norm.ilmen-
te atuam sôbr( os preços das
utilidades, conduzindo-os ás
impressionantes alturas em
que se encontram, seria so-
mado mais êsse. A vingar as
manobras governamentais, a
majoração se daria exata-
mente no inicio de i%4, pa-
ra quando, segundo tudo in-
dica. já haveria, mesmo, um
nôvn e fabuloso salto na cie-
réstia. Previa-se um salto.
Teremos dois, se providên-
cias não forem tomadas no
sentido de dar rumos diíe-
rentes ao problema do "im-
posto da fome".

Pinheiro Júnior,
• «Testa ds Forro»

Há muito tempo o Kxe-
eutivo paulista vem prepa-
rando essa medida. Km vá-
rias oportunidades. Ademar e
seus auxiliares tém derra-
madn lágrimas de crocodilo
em torno de suposta falta
de recursos financeiros, da
queda da arrecadação esta-
final. etc. numa oampa-nha
de amncinmentn da opinião
pública. Visavam, eom isso,
tornar mais "aceitável" a
elevação de tributos.

Ademar e sua gente, no
entanto, estão oniscientes
da impopularidade da majo-
ração pretendida. Resolve-
mm n ui aparecer publica-
mente como pais da Idéia,
Incumbiram, então, o depu-
tado estadual Pinheiro Ju-
nior de articular emenda á
lei de caráter financeiro, nu
de irpresentar projeto de lei
elevando o Imposto de veu-
das e consignações para 6V«.

Pinheiro Jr. na
Farta Ademariita

De que Pinheiro Júnior
enrOiitiH-se Intimamente en-
trosado com o governo esta-
duai pouca gente duvida.
Hasta ver os pretextos por•Me iiiMicados par» justificar
o seu procedimento no as-
siuito de determinadas ações
do Executivo paulista. Diz
Pinheiro Júnior que a ini-
elatlva que tomou * motiva*,
da pela necessidade de mu-
nir de meios o governo pa-ra que este possa- enfrentar
os encargos decorrentes do
rca-justamento salarial de
60'. a ser recebido nos pró-
xlmos meses pelos servido-
tes públicos do Estado. Êsse
reajuste de vencimento re-
sultou de árduas lulas en-
cetadas pelo funcionalismo
em que, inclusive, determina-
das categorias, como os pro-fessóres, por exemplo, não
vacilaram em ir até à gre-
ve.

Depois de toda " movi-
mentaçáo do funcionalismo,
AdemaT enviou mensagem à
Assembléia Legislativa pro-
pondo o reajustamento de
60';í. Ao mesmo tempo, po-rem, numa evidente ilemóns-
tração de sua má-fé e de
que tramava uma nova .es-
ci.ircha da população, não
consignou no orçamento pa-
ra o exercicio de 1%4 ver-
bas especifica*, para a ele-

vação salarial proposta.
Criou, propositada - preme»diladamente, o seguinte dl»
lema: ou a Assembléia for»
nece os meios competentes
nu não haverá resjustamen-
to par- o funcionalismo! Já
mandou espalhar até, porseus servlçals, de que retl-
rarla a mensagem do au-
mento para os servidores
públicos se lhe fossem ne-
gados os citados recursos.
Enquanto Ademar põe em
andamento a sua chanta-
gem, Pinheiro Júnior cumpre
a parle que lhe cabe na far-
sa, ajegiindo que está em
jogo a melhoria salarial dos
servidores públicos, lacrifl-
i-ndos pela vnragem Infla-
clonniia, etc. e tal.

Não é Indispensável
o Aumento do IVC

O funcionalismo público,
no caso. serve apenas de bo-
de expiatório. Realmente ie
isso ninguém pode negar
depois dos fatos expostos no
curso dos últimos movimen-
tos relvlndlcalórlos por ela
promovidos), a citada cate-
goria profissnonal necessita
de reajustamento salarial.
Para não irmos muito lou-
ge, vamis citar apenas
or vergonhosos vencimentos
percebidos por um professor
primário do ensino oficial do
Estado: Cri* 39.000.00 ! Para
atender a melhoria salarial
em foco, entretanto, não se'
torna necessário, fatalmente,
aumentar a percentagem do
IVC. Em documentos publi-
cados há tempos, já os ser-
vldores advertiam de que os
círculos governamentais pro-curariam atirar sobre as
suas costas a responsabili-
dade por medidas as mais
antipáticas, numa antevisão
do que ocorre atualmente.

A reportagem de KQVOS
RUMOS foi informada de que

No Piauí, Latifúndio é Cangaço
Reportagem de Ribamar LoptS

Aguça-se a situação cam-
Sonesa no Piauí, com os
atritos que vêm sendo pro-
roçados pelos latifundiários
io impedirem os campone-
ses de participarem de en-
iidade. de classe, como se-
Iam ae associações de Uj-
vradores e trabalhadores
agrícolas e os sindicatos de
trabalhadores rurais, e de
faserem roças nas suas ter-
ras, eecorraeando-os crimi-
noaameate.

CeMt^ocOffos Contra
Camponeses

No município de Campo
Maior, a uns oitenta quilo-
metros da capital, funcio-
na há dois anos a Associa-
ção dos Lavradores e Tl'a-
balhadores Agrícolas. Re-
centemente, foi fundadJ
também ali o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais. Nes-
ae município, desde quando
se criou a referida Assoria-
cão. a luta de proprietários
contra camponeses se tor-
nam mais acirrada, com os
latifundiários entregando à
policia a função de aplicar
represálias aos "crimes dos
camponeses", que mais não
são do que fazer valer o di-
reito constitucional de livre
associação e cultivar roça-
dós.

Há pouco tempo, um dos
maiores latifundiários do
município, localidade cha-
mada Pubas, região de Ca-
choelra, mandou atacar
camponeses entregues ao
trabalho da ceifa. Trazidos
por caminhão, quarenta e
cinco homens armados de
revólveres, rifles e iacõ,?s,
assaltaram os 12 humildes
e pacatos camponeses que
ali se dedicavam ao traba-
lho. roubaram-lhes os Ins-
trumentos, ameaçaram in-
cendiar suas palhoças, espa-
lharam o terror entre as
crianças, moças e senhoras.

Mais recentemente, um"coronel" do lugar ameaçou
mandar seus jagunços es-
pancar um trabalhador de
suas fazendas porque este
havia ingressado na Asso-
ciação sem lhe pedir autori-

cação. A Associação inter-
feriu no caso, juntamente
com o escritório da SUPRA
em Teresina, tendo êste, porsua vez, solicitado providên-
cias ao ecretário do Inte-
rior e Justiça, evitando-se,
com a atitude que o mesmo
tomou, que a violência fôs-
Se praticada.

Cerca de uma centena de
casos como êsse foram cria-
dos pelos latifundiários com
o objetivo de impedir a «in-
dicalização rural.

Injustiças Procuram
Cobertura na Justiço

No município de Terçsl-
na. a proibição de fazer ro-
ças atinge ao auge: roçados
que se iniciaram, foram pa-
ralisudos; a época do plan-
tio está passando e os com-
poneses se acham sem Ira-
balho, e desesperados por-
que sabem que, se não se-
mearem, ficarão sem pro-
üuçâó para a venda e pa-
ra o próprio sustento pre-
cario.

Com isso, as entidades de
classe dos camponeses es-
tão diante de uma luta que
não provocaram. Us latifún-
diários deram caráter le-
gai à* atitudes criminosas
que tomam contra os cam-
poneses, levando-as à Justi-
ça, a juizes e tribunais, por
Intermédio , de advogados
que se opõem a defender os
supostos direitos dos que só
possuem interesse imedia-
tlstas e espoliativos. São
numerosas as demandas-que
correm nos Juiaadns de Te-
resina, procurando envolver
em penalidades os paüfi-
cos e pobres camponeses do
município da capital.

Sabe-se que as forças do
latifúndio arregimentam-se,
com amplos recursos, para
sufocar as reivindicações
camponesas, achando que o
poderio econômico de que
dispõem é suficiente para
acabar com os reclamo.* dos
que lutam contra o d?sem-
prego e a fome. Os propric-
tários, segundo se diz. es-
tão buscando amparo para
as injustiças que cometem

Pernambuco Baixa
Seus Impostos

Farinha de mandioca,
arroz e feijão, além de
produtos de charque, es-
tão isentos da cobrança
dos adicionais do Desen-
volvimento Básico e do
Fundo de Desenvolvi-
mento Econômico, no
Estado de Pernambuco,
desde o dia 28 de no-
vembro passado: é o que
resolveu o governo do

Estado. Essa medida vi*
sa a baratear os pregos
dos gêneros de primeira
necessidade, em Pernam-
buco e foi adotada tam-
bém pela Prefeitura de
Recife, que acaba de re-
duzir a alíquota do im*
posto de indústrias e pro-
fissões sóbre esses pro-
dutos, que era de 1,70
por cento e agora baixou
para 1 por cento.

contra Indefesos e famintos
camponeses nos tribunais,
multas vezes arbitrários t
venais em suas decisões.

Acordo
Ne mês de julho, os cam-

poneses procuraram o pa-
trocinio da SUPRA para
que fosse tentado um acôr-
do entre os mesmos e os
proprietários, visando, a es-
tabelecer um comportamen-
to mais justo e menos pre-
judicial da parte dos pro-
prietárlos para com os cam-
poneses, através da cessão
de terras para roçados e de
melhores condições para
pagamento de renda pelos
camponeses aos proprietá-
rios.

O acordo foi dfceutido,
aprovado e ratificado sob
os auspícios da SUPRA, pe-Ia Federação das Associa-
ções Rurais do Estado do
Piauí (FAREPI) e União
dos Camponeses do Piauí
(UNICAMPli, tendo tam-
bém aposto sua assinatura
ao mesmo o advogado dos
camponeses, Manuel Lopes
YcIOGG.

Mas, contrariando a- ex-
pectatlvas, os proprietários
vêm-se negando, na maio-
ria. a acatar e cumprir êsse
acordo, mantendo suas In*
tençóes de perturbar ainda
mala a vida e as atividades
do campo no Piaui.

Bicho-Papõo Com
Nome de Comunismo

Como a palavra comunis-
mo é usada pelos reaci >nà-
rios para classificar toda lu-
ta de libertação popular, os
latifundiários usam-na pa-
ra identificar a luta pela
Reforma Agrária, a luta
contra o latifúndio e todas
as formas de exploração dós
camponeses.

Mesmo assim os camponc-
ses já vão compreendendo
que o medo que os reacio-
nários, os latifundiários,
procuram infundir rios cam-
poneses, dizendo que &es es-

. tão sendo levados pelo co-
munismo, é uma história
de bicho-papão usando a
palavra comunismo, para
impedir que lutem para li-
bertar-se do latifúndio.

Simpatia da
Opinião Pública

Essas ocorrências lamen-
távels estão despertando
no povo simpatia e solida-
rledade para com as viti-
mas da escravidão latifún-
diária.

Por outra parte, os ope-
rários das cidades, os es-
tudantes, funcionários pú-
blicos, professores, boa par-
cela da chamada Intelectu-
alidade estão tomando em-
penhada e corajosa posição
ao lado dos sacrificados
camponeses.

Parlamentares de van-
guarda, como os deputados
Deusdedith Mendes Rlbei-
ro, Temistocles Sampaio e
Celso Barros. vêm assumin-
do. com firmeza e entusl-
asmo, a defesa dos i.ampo-
neses, como também, na
Câmara Municipal de Tere-
sina, o vereador Jesualdo

Cavalcante.

multas pessoa», dlscordan-
do do deputado Pinheiro Jr.,
a este tém se dirigido, «pre-
sentando diversa* pondera-
çôes. Setulo o imposto de
vendas e consignações cobra-
do numa base percentualt-W. cada ves. que uma
mercadoria muda da mãos)
e tendo havido, no preçodas utilidades, elevação au-
perlor a hu* • este ano, deve-
rá se dar um grande acres-
cimo na arrecadação daque-
le tributo, automátlcamcn-
te, dispensando a colocaçáo
de novas cargas sôbrc os Jásobrecarregados ombros do
povo. A estes argumentos, o
parlamentar pcsscdisla não
sabe dar respostas convin-
cernes. Mexendo na alíquota
do imposto dc vendas e con-
slgnaçôes, cuja percentagemnão se altera desde 19-VJ. «m
que pesem as elevações de
vencimentos do funcionalls-
mo havidas nesse periodo,
Ademar pretenderia — se-
gundo se comenta na Assem-
bléia Legislativa — acumu-
lar recursos financeiros pa-
ra a sua campanha eleito-
ral de 65. K quer que o fun-
cionallsmo pague o pato..,

Modificação na
Cobrança da Imposto

Ademar vem seguindo
uma política de escurcha da
população desde que assu-
miu o governo. Mais ou me-
nos em meados deste ano
revogou a isenção de qüe go-
zavam determinados génc-
ros de primeira necessidade,
no que se refere ao impôs-
to de vendas e consignações,
O arroz, o feijão, a banha
e outros componentes da ro-
tina alimentar do trabalha-
dor passaram a custar mais
caro. onerados que foram
com » incidência do mal afa-
mado imposto. Os sindicatos
operários e as organizações
do comércio varejista local
levantaram-se contra tal
medida.

Voltou à baila, então, o
problema tributário. Várias
sugestões foram feitas nt-
t|iiela época — encontrando-
se em foco novamente ago-
ra — eom relação ao impôs-
to de vendai •• consignações,
A Federação do Comércio e
¦Indlcatos filiados, por exem-
pio, acham Indispensável -
mudança da slm-mátlc» vi-
gente atualmente, üaseanrto-
se no antigo projeto, i-onhe-
rido como "Gastão Vidigal",
os lideres do comércio lm-
tem-se pela cobrança, ape-
nas uma v«/, do tributo na
fonte ds produção, Oa li ;¦-'-
neros que anteriormente «o-
zavam de is nç.io voltariam
a té-ia. Us demais produtos,agricola» e industriais, como
já se disse, pagariam „ ;ni-
posto nà fonte de produção.
Para isso, os autores da
proposição que comentamos,
propõem eievação da allquo-
ta do IVC para 12',. (nesse
particular representando o
dobro do que pede Pinheiro
Júnior). Alegam os citados
lideres que, com Isso. por um
lodo. o aumento do custo de
vida seria bem menor do
que com a solução preconl-zada por Pinheiro Jr, e Ade-
mar. Por outro lado (na
opinião deles) dar-se-ia um
grande passo A frente paraa diminuição da sonegação de
impostos. A sonegação, que
atualmente atinge vastas
proporções, é favorecida, en-
tre outras coisas, pela exis-
tência de centenas de mi-
lhares de contribuintes re-
glstrudos nas repartições
competentes. Com a inci-
déncla apenas na fonte de
produção, esses coiitrl-
buinle.s teriam seu número
reduzido a 30 mil, facilitando
a fiscalização. Quanto A
persistência do suborno de
fiscais, mesmo com a niodl-
ficação sugerida, seria- um
capitulo á parte, a ser en-
frentado mais tarde. Em re-
sumo, essa é a opinião de
ponderáveis parcelas do co-
mérdo do Estado,

Trobalhadoroe Centra
«Imposto da Fome»

Se estes setor** das cha-
madas "classes produtoras",
assim prniam, outros selo-
res encaram a* coisas de
outro modo. Sabe-se que á
Federação das Indústrias do
Estado rln São Paulo manl-
feitou-ie contraria às mu-
danças preconizadas na for-
ma dc cobrança do tributo
citado, Unia das la/õcs se-
i Ia a de que, comu entidade
representativa da indústria,
n.',o pode esposar, nenhuma
m>I.;ç.hi que coioquo as em-
presas filiadas sob um mais
severo controle 'pelo m-nos
ela a-smi Julgai do fisco
estadual, enquunios as em*
presas comerciais, pi* exem-
pio, vcr-.se-luin cm situação
dilerenle.

Os trabalhadores apres-
tam-se também a uai a nua
oplnlflo, através de s.-us sin-
d leal os e federações, O mo-
vlmeiUo sindical paulista
tem uma longa uadiçân ile
luto- contra o "Imposto da
fome", mol lüxantlo-sc todas
as vozes em que, como nj-u-
ra, o povo se encontrava
ar.teavaão do ser e.-ifolailo
pela máquina do Estado, As
organizações sindicais de tra-
balhadores, também, estive-
ram sempre na primeira li-
nha d.» cambaio pela refor-
ma tributária em nosso pais.
Lideres sindicais por nôs ou-
vidos, afirmaram não ser
agora, quando outras classes
e camadas da população
sentem ser urgente uma
transformação na sistema-
tica tributária e que s? mo-
vimentam com esse fim, não
seria- agora, - - repetem —
que os trabalhadores se
manteriam indiferentes ã Ju-
ta que se trava. Segundo os
mesmos dirigentes sindicais
seriam estudadas tórias as
proposições cm debato, vi-
sando acautclar os interês-
ses dos trabalhadores e do
povo e nfio permitir v passar
sato por lebre".

Prefeito ia Paraíba Aterroriza
Camponeses e Defende Latifúndio
João Pessoa (Do corres-

pondente) — O prefeito de
Itapororoca, sr. Rúbio Maia,
vem desencadeando uma
onda de terror contra os
camponeses daquele muni-
cipio, para o que se vale de
dezenas de capangas e da
policia local, inteiramente
sob o seu comando. Seu ob-
jetivo é aterrorizar os cam-
poneses para que estes de-
sistam de ocupar as terras
já desapropriadas da Pro-
priedade Sobrado. Em sua
ofensiva policlal-latifundlá-
ria, já prometeu pública-
mente que Iria acabar com
a Liga Camponesa da re-
gião e prender todo aquele
que sequer falasse na Liga.
Ditador

O prefeito Rúbio Mala sr
comporta à frente da ad-
mlnistraçáo de Itapororoca
como um verdadeiro dita-
dor. Nenhuma censura fei-
ta às suas ações terroristas
contra os camponeses e po-
pulares é por éle aceita, que
a responde da mesma ma-
neira arbitrária c criminosa
como conduz seus capangas
e sua policia. Assim e que
esbofeteou e mandou pren-
der o dirigente camponês
Joaquim Pessoa da Silva
Neto, que a êle fora em

comissão solicitar amiga-
velmente a soltura de um
popular que havia sido pre-so a seu mando, mas sem
base em nenhuma ordem
judicial.
Trama Contra
os Camponeses

Segunda-feira, dia 4. à
noite, o Sindicato dos Tra-
balhadores de Rio Tinto en-
viou dois representantes
seus a Itapororoca a fim de
examinarem a ocorrência e
pagarem fiança em favor
do lider preso, mas amb03
foram escorraçados e amea-
çados por Rúbio Maia e
sua policia.

. No dia seguinte, terça-
feira, alguns camponeses
que pretendiam ir. a Rio
Tinto em busca de provi-
dèncias contra as arbitra-
riedades do prefeito, foram
capturados por ordem dês-
te e conduzidos para a ca-
deia da comarca de Ma-
manguape. Pelo simples fa-
to de desejarem trazer jus-
tiça para Itapororoca, os
camponeses presos tiveram
de pagar Cr$ 10000,00 de
fiança e só saíram da pri-
são depois de lá terem fica-
do durante mais de 24 ho-
ras.

Acresce que. na comarca
de Mamanguape. para onde
também foi levado o di»i-
gente Joaquim Pessoa, exis-
te uma verdadeira*- trama
das autoridades policiais e
judiciárias contra os cam-
poneses. 0*juiz da comarca
recusou-se a soltar Joaquim
Pessoa e não admitiu fian-
ça em seu favor.

Em Mamanguape
A violência acobertada

pelas autoridades dessa co-
marca ficou bem patentecom o espancam ?nto oo
camponês Manoel Roínual-
do pela policia local tob o
comando do tenente Tu-
gueiro e do oficial de jus-
tiça Vicente. O atentado
visava a obrigar a vítima a
assinar um documento pelo
qual ela desistia de sua pos-se sobre um sitio com mui-
tas benfeitorias realizadas
pelo mesmo camponês:
casa, pomar, roça, canavial.
Apesar da revolta que a
própria população do lugar'
vem demonstrando contra
êsse verdadeiro crime de
extorsão, Manoel Romualdo
ainda não está livre da
conspiração que os latifún-
diários e a "justiça" de Ma-
manguape urdiram para lhe
arrebatar a terra.

m. ,•?••-, - •_^  .

Trabalhadores em Petróleo
Desmascaram Ademar

O Sindicato dos Trabalha-
dures na Indústria dé Des-
tilação e Refinação de Pe-
tróleo de Cubatão, Santos e
São Sebastião, enviaram ao
gorila Ademar de Barros,
através da imprensa, o se-
guinte desafio às suas acusa-
çôps contra os empregados
da Petrobrás:

Santos, 6 de dezembro de
i 1)63.
Kxmo. Sr,
Dr. Ademar dp Barros
DD. Governador do Esta-
do de São Paulo
Palácio Campos Elisios —
SAO PAULO
Excelência-:
Interpretando o sentimen-

to de mais de três mil tra-
balhadores ria Refinaria Pte-
sldente Bernardes, dirigi-
mo-nos a V. Exa-. a fim de
manifestar nossa estranheza
e mesmo revolta, pelas dc-
claravões desairosas a uma
categoria de trabalhadores
une pelo seu trabalho, tom
contribuído para a emau-ji-
pàçâo econômica de nossa

Pátria, tem gerado lucros
sem paralelos, neste Brasil
afora. Só nó ano de 1962,
o lucro liquido da Refina-
ria Presidente Bernardes foi
de IS bilhões de cruzeiros.

Diz V. Exa. qne somos uma

"cornucopia de privilegia-
dos", que seu motorista ga-
nha Cr$ 30.000,00 mensais,
enquanto os nossos da Pe-
trobirás ganham CrS 150 mil.

Com essas declarações V.
Exa. manifesta tremenda Sg-
norância sobre o.s problemas
da Petrobrás, ou está mal
assessorado, o que redunda
no mesmo.

Em primeiro lugar temos a
dizer-lhe que, se neste pais
existe uma cornucopia de
privilegiados, V. Exa. se en-
contra dentro dela. E afir-
mamos isso sem receio de
errar.

Pará comprovar o que
afirmamos, basta citar uma
das mansõog que V. Exa.
possui, aquela lá no alto do
morro em Campos de Jor-
dão.

Qualquer dos empregados
ria Refinaria, inclusive os
mais bem pagos, Jamais po-
deria adquirir com seu sala-
rio, residência igual àquela.
Como V. Exa. adquiriu suas
rique»as nós não sabemos.
Acreditámos que não ioi sò-
mente com seu salário «le
medico. Explique a fonte rie
.-.¦a riqueza, faça uma rie-
claração da origem de seus
bens, e depois vamos verifl-
tar quem é privilegiado.

Quanto a seu motorista
fj.vihar apenas Cr$ 30.000.00

temos a dizer que é um sa-
lário de fome, E' talvez o
motorista- de governador que
ganha menos neste mundo.

Mas, Excelência, nada co-
mo um "teie a tete", para
pormos as coisas em pratoslimpos. Assim, V. Exa. está
convidado a vir a Santos,
dia 12 do corrente, às 20 ho-
ras, no Sindicato dos Ope-
rários Portuários à rua Ge-
neral Câmara, 258, onde,
numa palestra que o Depu-
tado-ALMINO AFONSO pro-nunciará sobre o tema"FUNDAMENTOS DO MO-
NOPÓLIO ESTATAL DO
PETRÓLEO E A ENCAM-
PAÇAO DÁ CAPUAVA PE-
LA 1'ETROBRAS". V. Exa.
poderá ser esclarecido a res-
peito das vantagens da esta-
tizaçAo sobre a "Livre Ini-
inativa", no que concerne a
petróleo.

Bem sabemos do aparato
policial de que V. Exa. dis-
põe, bem como de seu po-
derosissimo dispositivo de se-
gurança pessoal, porém, co-
m.unicamos-lhe que tudo is-
se será desnecessário. e que
V. Exa. terá plena- seguran-
ça para debater com os or-
deiros trabalhadores de pe-
tróleo suas idéias ultrapas-
sadas.

GERALDO SILVINO DE
OLIVEIRA — Presidente
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OS SINDICATOS II UNIA0 SOVUTIOA
Trsiiscrevemot abaixo alguns trechos do legundo dn» artigo*

qut nos turam cuvinlo. |«lu ir, José Moreira it Araújo, ope*
i.ri,, nn i«-n*truçáu, de Mu.uuú (RS'), Temln inteirado unia

caravana de tralmiliariores hrasil-iw» que esteve recentemente na
t'iii/,0 Soviética, o «r, Jo.é Moreira vi*itmi a» nrganiiaçòe»
«iiidii .«i* k!i exiitcntes « anotou tudo quanto lhe fui explicado, a
tini d,; transmiti In .»» braiilciro». Ue miriu u„» fala dui direito,
di» liriirií,» soviético»;"A Constituição Durante * *¦•"'•> '"" o direito ati trabalho,
ao reijqmo, a a|io>tmatloris ua velhice ou mi cauí de penla «Ia
«aiaciilaile para o trabalho, i lllltruçio, á eme,*" •!« organiza»
çtV» «orla!* etc, Kxiatr a hlicnlade plena ilr palavra, dr im-
prtifM, ile r,-iiiiiiiii, dc iiMiHÍr«iac,;iii nl- rrliftiüo."A iitualilailc rm direitos ila miilhrr é xarauiiila em todos
i» RtuectiM ria vida i|,< |,ai*. |i<< iiionnt iiiimIc que o homem,
a mulher no/a ilo direito ao tratalho, ho repouso remunerado,
ao seguro social, a tratanirnto médico gialulto, á iiiitriiçüo, a
eleger c a ler eleita, a rerer-rr isual salário por trahallio igual
a» III, In,nuIII.

O hstaiio sucialisla «I, itiuli- o» interesses ria mulher r da
iTwii,,,,: anui» ás mies ,!,- i.unilu munem-a c as mães solteiras',
tuii.e-le às mulheres ijiie trabalham Io seniuuss ile licença remu*
iicu i* uo |,-.-r,,„„i que ailicteiic r Miceilr imediatamente ao parti/,
«, se lu-msArlu, innij três meses «le licença sem rcimtiivráçáu,
A» m.le» Uni a seu <-,i p„r Krntüllniiíentr, »••> *rr.i<;,>«. dc mater*
mila-ie c »ic eonuiltóric* feminino« e infauti*; e. também, quatuío
Ihccvui, jardim iie infâmia c creches oínlc deixar .«eu* iiilio«,
paganilii |Kir tal serviço uma quantia realmente iiiMKniíirantr,
l„,i,|u.iiii,i tais estalielecimetitus sio em tjeral mantidos por verbas
governamentais,"Ü 1'àrtiilo Comunista ria fniá,, Soviética (PCUS), nm.
ilailo |,,r l.étiiii, triltiuu mu caniinlis diiicil iu luta heróica peia
IHserJattq e /clici,ail« ii» |,o»o. Neste 1'ariiiló rcúuem*ie volun*
tàriauiénie os representantes mai*. conscientes ila classe operária,
ilo cani|ies|iiato colcosinim e ria intelectualidade ria UKSS. Atual*
mente, cm *ua» lilcira*. nulilain i|iw«e de/ milhões dc |Kr>»oas.() 1'CUS é a íi'irc,a ilirctri* da suciedade soviética e reflete <ie
maneira priiíunda * completa us interesses rins trabalhadores, con.
tan Io, por isso, cinn o apoin atisólúlo de todo o puvu."Os sindicatos soviéticos representam »¦> maiores organiza,
ções das ma«*.-i« trabülliaiioias. Abrjxam ciri-suás iileiras ses*
siiiia.e três milliúes de operários e empregados e sâo pata os
irabatjiadorcs da UKSS escolas rie administração e.iie direção
econômica."tjuaiitn á sua atividade, os sindicatos são completamente
in,li|,cndeutcs du Estado, cuiliora com ele culahoieiu estreila*
mente, pois que os im.ciés>e.-> de amlios cnincidem plenamente."Os comitês sindicais são eleitos pelos trabalhadores, ai»
.piais periodicamente prestam contas. São representações cole.
liva* dos operários e empresados para defesa ile seus interesses,
estabelecendo contratos com a administração, e partipani da ela-
boraçãb dos planos rie |,r,Mlnção rias empresas, fiscalizando o
cumprimento das leis trabalhistas <• realizando o controle social
das condições dc proteção ao trabalho."Os sindicatos ailmiuislrain ns seguros sociais estatais, ro*
laboram ua fixação dos salários dos trabalhadores e ua distribui*
ção de moradias. Controlam''o trabalho dos restaurantes e rias
casas de comércio, organizam o .repouso dc verão das crianças
e cuidam da elevação rio nível cultural e profissional dos traba*
Ihadores. Sob sua direção cucontram-su iO.íUO clubes, casas e
palácios de cultura, trinta mil bibliotecas etc,"A união ila juventude tem grande importância na vida
da sociedade soviética. A organização das massas juvenis coiiu
com mais dc- dezoito milhões dc membros, ctinuila os jovens
para a construção prática ila nova sociedade, ajudando a educar
uma geração tísica e espiritualmente sadia, amante rio trabalho.
Também se desenvolvem com ímpeto c tiahalham ativamente
outras organizações dc trabalhadores: COOPERATIVAS de
diferentes tipos. Há também, sociedades científicas e de propa*
gação de conhecimentos, uniões de escritores, de representantes
rios diversos ramos ria arte, de jornalistas, de desportistas, rie
estudantes, dc inventores etc. ' Todas essas entidades' mantém
relações amistosas com organizações análogas de outros países,
assim como com os organismos internacionais, Com o progresso
da sociedade soviética, aumenta cada vez mais o papel rias or*
ganizações sociais, passando para 

'elas 
pouco a pouco uma série

de funções do aparelho estatal.*' As organizações sociais também respondem pela preser-
vac/ui . da ordem. Foi grandemente diminuído o aparelho da
policia, assim como os órgãos públicos de segurança do Estado.
Xas empresas,, nos departamentos e direções comunais, foram
criado- grupos dc' voluntários para a manutenção da ordem.
A principal atuação dessas organizações é a influência moral
e a educação social".

CRAT0: PREGAÇÃO DA REFORMA AGRARIA
O sr. Juvéncio Mariano, de Crato, Ceará, participa ativa-

mente de quase todos os movimentos populares que se fazem
naquela cidade. Kstá presente nos empreendimentos realizados
com o objetivo de esclarecer os camponeses da região quanto à
necessidade da Reforma Agrária, como atesta fotografia anexada
à carta que nos enviou, que o mostra falando a uma turma rie
camponeses do recéincriado município dc Arajara. Fez chegar
ás nossas mãos, também, uma das publicações periódicas qne ali
são distribuídas com a finalidade de ajudar os trabalhadores rio
campo em sua luta. Trata-se de um pequeno poema de Olival
Honor, intitulado F.MOÇAO:
Eu sinto a solidão dos que não tém teto.
Sinto a frjnie voraz dos que não c.oincm
e o frio medonho dos que nâo tém roupa.

Viva o abandono
do.s que não tém defesa
nem meios
nem nada.

Sinto a angústia de suas vidas sem côr. \
Mas vivo principalmente a emoção
de sentir que eles penetrarão o amanhi
e de lá arrancarão tudo isso
tingido de revolução.

AOS GORILAS DE MISSAO-VELHA
"Venho, 

por intermédio desse Jornal do Povo brasileiro,
o NOVOS RUMOS, lançar o meu mais veemente protesto contra
certos elementos desta cidade que andam procurando deturpar
os fatos", diz n sr. Robério. Macário iniciando sua denúncia
da Campanha anticomunista que ,,s gorilas dc Missão-Vclha mo-
vem contra os integrantes do l'ST daquela cidade, a fim dc
inimiza.los com o povo. Mas esses, "eles sim,, é que procuram
a todo custo escrasizar este povo com o tacão totalitário, com
a demagogia, com a falsidade que lhes é peculiar".

O sr. Kohério pergunta se, por terem enviado ao Pais e,
principalmente aos parlamentares rio Congresso Nacional um ma-
nifesto a favor das Reformas de Base, se os Rispos do Brasil
sãõ comunistas K respondei "ÍSão, srs. Gorilas, isso é um
caso humano. Joaquim Nabuco, uni dos abolicionistas declarou:" Não adianta abolir os escravos sem dar-lhes terras suficientes
para que eles produzam". A Reforma Agrária há muito que
vem sendo estudada; é preciso pò-la em prática, porque, do con*
trario, nunca conseguiremos sair deste subdesenvolvimento eco.
mímico cm que vivemos. Quero, para terminar, dizer aos Gorilas
da minha terra que, são inúteis os seus pronunciamentos, porque
jamais abandonaremos a trilha traçada pela Frente Parlamentar
Nacionalista, pela UNE, pela UBES, pelo CGT. A nossa luta
é sublime, não há poder humano que nos desvie deste caminho.
Venceremos as barreiras antinacionajistas e imperialistas queimpedem a nossa marcha, e então desfraldaremos com a hrevi*
dade possível a bandeira rio nacionalismo c ria verdadeira de.
mocra,-ia ne te país. Porque sào as únicas que representam o
nosso povo ".

CORRESPONDÊNCIA
WoStS DA COSTA LAIA - Suas opiniões foram en-caminhadas a estudo, para se ver a possibilidade de levá-las à

prática.= MEN'ANDRp POLIS - Também a sua interessante
sugestão será objeto de exame. Veremos a oportunidade e os.meios ile realizá-la.

= H. MURRAY — Infelizmente, nem sempre podemos pu*blicar as colaborações que nos chegam. É que o espaço exíguorie que dispomos nesta página nos impede de faze-lo. Eis porquedeixamos de publicar seu poema "O drama da Guerra".— PERSPECTIVA — Acusamos.o recebimento do númerr»dc novembro de PERSPECTIVA (direção de Francisco Fer*nandes Brasil), órgão estudantil do Colégio Estadual "Rosa caFonseca" (Vila Militar — GB).
= RUMO E ARRAES — Sob a direção de Roberto F.Silveira, e.-publicado no Colégio Estadual do Ceará o quinzena,no intitulado RUMO — Um jornal Nacionalista —, cujo n.u Schcgou.nos às mãos. Vale lembrar que, este ano, o governadorMiguel Arraes paraniiifou uma turma dc mais de .tOÜ aluno-;desse Colégio, patroneada pelo Trabalhador Brasileiro.

Rio de Janeiro, 13 a 19 de dezembro de 1963
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e Luta Para Qae Gevêrno Cumpra Lei
mMãàttÊUML*
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Nada ta» Mio o govér*
no ttdttai no stiiimo dt
minorar a situação ua maio-
r.a do ata funcionalismo, Ao
cjnuárlo. vam debando dt
curaprtr aa tala «oa o Con»
g.eaao aprova e tle saneio-
na, aumentando mata a ml-
teria tm centenas de ml-
lharea de lares modestos, t
bem verdade oue, no íun-
cloisflsmo, emtte nma pe-
quágiaunorta percebendo
mar dt regaferee on mes.
mo bom, mas, assim mesmo,
nio st podt dizer que sc-
Jam excepcionais, saivo cm
multo poucos casos.

mais grave porem é que
o governo federal, que em
menos dt dois meses regu-
lamentou a Lei n.° 4242/03
qut Instituiu o Lnconstltu-
cional empréstimo compul-
sórlo t, mala recentemente,
a tal quo onera em 15% as
contas dt lua t energia, des-
tlnadot à Eletrobrás, ainda
nao cumpriu ou regulamen-
tou a maior parte da Lei
37M de 12 de julho de 10«u,
há, portanto, mais de 3 anos.
Esta tal trai alguns peque-
nos benefícios para o lun-
cionalismo e, em alguns ca-
soa, para parte dele. E, no
entanto, o Governo, alheio às
dificuldades por que vem
pastando seu funcionalismo,
nem dá atenção k maniíes-
tação da Justiça, que vem
sendo favorável às reivlndi-
cações, baseadas em lei, da-
queles que batem às suas
portas. Com isto, o governo
lederal vem favorecendo o
enriquecimento de um pe-
queno grupo de advogados à
custa aos miseráveis cruzei-
ros que nega a seus fundo-
nários, apesar de textos de
lei em pleno vigor. Vejamos
nr. Lei 3 780, de 12 de julho
üj 1960, o que o Governo
cumpriu e o que deixou de
cjmprir.

Capitulo li:
Dos Vencimentos

Dia textualmente, o art.0
14 em seus parágrafos 1.°,
2.° e 3.°:

1.°—É estabelecido pa-ra cada classe um vencimen-
to-base inicial com aumen-
toa periódicos consecutivos
por triênio de efetivo exer-
cicio na classe, como consig-

Afttrtt tar*»
na • progressão horiaontal
indicada no item A do Ane»
xo III.

12°—O funcionário
quando nomeado, percebe o
venclmtnto-batt de ciasse.

I 3.°—A progreaslo ho-
rlzontal i de rida a partir de
dia Imediato em gue o fun-
clonárío completar a triénlo,
iO grifo e nosso.»

Isto significa que, ao en-
trar em vigor a Lei 1700, 0
íuaefcmaeio fét lua a tanwt
acréscimos de imttMtSií
seu venclmcnto-base, quan-
tos trienios Ja tenha de efe-
tivo exercício, contado» a
partir da data de sua no-
meaçào, até o máximo de
seis.

£ tanto este é o espirito
da lei que, no capitulo V,
referente ao enquadramen-
to, encontramos sua conflr-
maçào no parágrafo 2." do
art." 21 que dia;
á —O total resultante de-termina a colocação do fun-clonárío no vencunento-ba-
se ou na referência de valerIgual eu superior mais pré»•.uno. (O grifo é nosso.)

Perguntamos: se os trié»nios so são devidos, ou me-lhor só começam a ser con-tados a partir da data da- Leit3 780, como pode um fun-clonárío ser enquadrado nu-ma das referências sem quetenha exercido 3, 0, 0 ou 1Sanos de • efetivo exercíciocontados a partir de 12 de
julho de 1860?

Náo será fácil ao govêr-no federal responder conconsciência. Se o triénlo é
parte integrante do venci-
mento-base de determinado
funcionário, na data da leiso porque éle percebia ven-cimento superior ao seuvencimehto-base, porquenão o será para outros comvencimentos Iguais ao bási-
co? A lei não é igual paratodos? .

E, tanto os trienios sào
contados com efeito retro-
ativo, que o Egrégio Tribu-• nal federal de Recursos
acaba de confirmar liminar
concedida pela Justiça em
primeira instância.

Além de tudo, vejamos
quão ridículos sào os valores
aos trienios, na data da Lei
3 780 e os atualmente vlgen-
tes, para atentarmos que as
despesas do Governo sao
muito Insignificantes.

Veneimen-1 |
Nível «to-base . 1.» triênio j Vencimento Triénlo' em 1/1/60 •

0000,00 250,00 22800,00 504,00
6500,00 275,00 23 600,00 532,00
7000,00 ;W,00 26000,00 560,00

7 500,00 o.5,00 28400,00 616,00
8 000,00 350,00 30800,00 672,00

8500,00 375,00 33 200,00 726,00
9000,00 400.00 35600,00 784,00
10 000,00 i 425,00 38 000,00 840,00
11000,00 450,00 40 400,00 910,00

10 12 000,00 475,00 ; 42 800,00 980,00
11 13 000,00 525,00 45200,00 1050,00
12 14 000,00 575,00 49 700,00 1120,00
13 15 000,00 625,00 54 600,00 1190,00
14 10500,00 700,00 59500,00 1260,00
15 180«»,00 775.00 65000.00 1400,00
16 20000,00 875.00 71000,00 1610,00
17 22000,00 975,00 7Í 000,00 1820,00
18 25 000,00 1075,00 85000,00 2 030,00

Al está o "fabuloso" au-
mento que o Governo nega
pagar. Se levássemos em
conta que 100% do funcio-
nallsraa Jâ contasse, em ..
1-7-1960, 18 anos de efetivo
exercido, o aumento de 0
trienios seria no mfómo de
Cri d 490,00 t no mínimo tíe
Ctf 1500,00. Ê è maioria es-
magadora do funcionalismo
poderia ganhar no máximo
um total de Cr$ 3 450,00 pois
essa maioria se situa no.ni-
vel 12.

Ésse valor, hoje, seria de
Cri 6300,00 o que, conve-
nhamos, é, insignificante
para 18 anos de trabalho.

I o triênio, apesar da Jus-
tica reconhecer como um di-
relto liquido e certo em seu
efeito retroativo, o governo
federal impede o seu paga-
mento e não acata a Justi-
ça, quando deveria mandar
pagar os atrasados (mediar
temente.

Capítulo X
Du Hea^ptoecTo

A readaptação prevista na
Lei 3 780 vem sendo reall-
zada a passo do tartaruga,
dé fôrma qué, neste1 periodo
transcorrido déadé á esmolo
da lei, **p%nM um pequeno
núnero de processos foi dés-
pachado.

Milhares e milhares de
funcionários aguardam pa-
cientemente que o decreto
de sua readaptação seja pu-
blicado. Mas, o governo fe-
deral limita-se a baixar
normas e decretos, náo to-
mando as medidas práticas
que o caso exige..

Como, na forma do arti-
go 46, o funcionário readap»
tado só passará a receber a
partir da data da publica»
cão do decreto que o readap-
tou, o Governo, como nao

¦osta.de pagar o que o fun»
cionaltamolesa direito, pro-tela ao máxtsao o processode readaptação.

toquanto o funcionário
aguarda o decreto, executa
eervtaos atlaeatea a outros
cargos, mss raio recebe os
vtndraentos destes cargo.

Mesmo qut existam alguns
esses escandalosos de rm-
daptaçào, nào e Justo que se
protele indefinidamente a

ile.•«áfUÇáo aa isl nastapa

•WiaÇWw luTIIi

Capitulo XI
Do Tempo Integral

Aqui, entlo, o procedi-mente do governo federal é
Inexplicável. Com três anos
e melo de vigência da Lei
n.° 3 780, só baixou dois de-
cretos discriminatórios, co-
mo se a lei nào tivesse o
mesmo efeito para todos.

Dis o Art, 49 — 0 funcio-
nárlo que exercer atividades
técnlco-clentiflcas, do ma-
gitterio ou pesquisas, satis»
feitas as exigências regula-
mentares, poderá optar peloregime de tempo integral.

Milhares e milhares de
médicos, dentistas, enge-
nhetros, contadores, et Utu-
ticos, atuários, etc. enqua-
drados no anexo I — Servi-
ço: Técnlco-Ctentifico —
que requererem administra»
tivamente o pagamento do
tempo integrai tiveram seus
pedidos indeferidos. Os querecorreram à Justiça ganha-ram e estão recebendo o quelhes cabe por direito.

Noticiou-se amplamente
que o governo feaerai bai-
xaria um decreto regula-
mentando êste capitulo da
Lei 3780. Com isto, muitos
deixaram de recorrer à Jus-
tlça, aguardando a provi»déncla governamental. No
entanio, o governo federal
baixou dois decrete» discri-
minatórios, favorecendo
apenas aos médicos sanlta-
r.stas do Ministério da Saú-
de e alguns setores de agro-
nomos do Ministério da
Agricultura. Uma grande in-
justiça que prejudica a ai»
guns milhares de funciona-
rios e beneficia ainda mais
o grupo de advogados que se
enriquece eom a atitude do
governo federai.

Capitulo XIII
Disposisõos ttpaciais

Este capitulo foi rápida-
mente regulamentado, mas
uma grande injustiça foi
feita com uma boa parcela
do funcionalismo que inte-
gra uma das carreiras mais
árduas e mais difíceis do
serviço público.

Todu ss carreiras de nl»
vei un.uraltário têm direito

8 
um* gratlflcaçáo qur vai

e 15 a Jl%. de acordo com
a duração do curso,

O governo federal, inex».
plicàvelmente excluiu do de-
creto os estatísticos que, no
anexo I — TC, estão Inclui-
dos.

Embora esta carreira náo
tenha sido reguiameniaoa,
nao se justifica sua ex-
clutáo no rexebKuento do
nivel spmsaat». bwstuuu

réí TI, skpss, nio tendo

¦ euns.um ama negraniv
njustiça e ainda poi cima

nao recebem nivel universl-
tárlo.

E, náo se pode alegar que
nào são de nível utuver.ua-
rio, pois a Justiça jà lhes
deieim mandado ú\ stgu-
rança para o recebimento
do tempo integral.

Neste mesmo cspitulo ou-
tra omissão, e bem grave do
governo federal vem preju-dicando todo o funclonaiis-
mo.

No srtlgo 88 lemos o se-
guinte: "a lnplaniaçào oe-
f.nitlva do slitema ae cias-
slflcaçao. estabelecido no
Capitulo I e a execução das
medidas pie vistas nos Ca-
pitulos Ü, III. IV. V, VI,
VIL, VIU, X, JÚ t XII, ax-
ta Lei entrai à» esa vigor em
1.° de Julho de 1960. iO gri-fo é nosso.)

No artigo 98 lemos: "Esta
Lei entrai a em vigor na da-
ta da sua publicação, revo-

. gadas as deposições ein con-
trario."

Isto quer dizer que com ex-
ceçao aos Capítulos l\, Mil
e XiV, que entraram en vi-
gor no olá da publicação da
Lei 12-7-1960, os outros Ca-
pitulos passaram a vigorar
a partir de l-7-19o0.

Assim, a nova tabela de
vencimentos passou a vigu-
rar, na forma do Capituio
lu, a panir Oe 1." de •uúio
ae lUSu.

Nos Capítulos XIII e XIV,
encontramos os scfeu.mcs
artigos, respect.vãmente:

— Art. «4 ¦-- Fica incor-
porado aos vsiore. dos
atuais padróe*, referências •símbolos de vencimentos, sa-
láiio e função gratiiicaoa(o grilo é nosso) dos servi-
dores civis do Poder Exe-
cutivo da União e dos Terrl-
tortos, o abono de que trata
a Lei n.« 3 531, de 19 de Ja-neiro de 1959.

Art. 92 — t incorporado
aos vencimentos dos servi-
dores civis, em geral, o abo-
no concedido pela Lei 3 531,
de 19 de Janeiro de 1959. ,*

Como êstes dois artigos
entraram em vigor no dia
12-7-1960, quer aiaer qué os
vencimentos deveriam ser os
seguintes: ,

Nivel De 1 a 11/7/1960
De 12/7/1960 a

30/11/1960

1
2
S
4'5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

000,00 7800,00
6500,00 8450,00
7000,00 9100,00

500,00 9750,00
000,00 10400,00

8500,00 11050,00
9000,00 11700,00
10000,00 13 000,00
11000,00 14300,00
12 000,00 15600,00
13 000,00 16 900,00
14000,00 18200,00
15 000,00 19500,00
10500,00 21450,00
18000,00 23 400,00
20000,00 26 000,00
22000,00 28600,00
25000,00 32 500,00

Tanto esses são os valores
verdadeiros, que foi concedi-
do novo aumento de venci-
mentos, cinco meses depois
de sancionada a Lei 3 780,
fato inédito no serviço pú-bllco do Poder Executivo. O
Governo contava ter ue pa-
gar o* novos níveis vigentes
a partir de 12/7/1960, de for-
ma que a diferença em ....1/12/60 passaria a ser inslg-
niftcente.

Sóbre êste assunto ma-
nifestou-se favoravelmente
ao pagamento, o entáo
deputado Oliveira Brito, re-

lator da matéria na Cama-
ra dos Deputados.

Apesar dos memoriais, o
governo federal não procu-rou cumprir, também, os ar-
tigos mencionados.

Lei 4069, da 1961
Apesar dos inúmeros man-

dadoa de segurança concedi-
dos aos funcionários, o go-
vêrno federal não os cum-
pre, impedindo o pagamen-
to pelas repartições.

No entanto, um fato
curioso é que vários depar-

lamentos do governo federalr<tào pagando s Já famosadobradinna de Brasília, o1PAW pagou os atrasados a
paga e n dia a todos os fun-
çlonárlos. Independen-
temente de terem ou nioimpetrado mandado de sc-
gurança. O Ministério doTrabalho e Previdência So-*-'•*» pagou oa meses dêsteexercido e aguarda verba
P.tr» pagar os dos exercidosde mi t 1962. O ConselhoNacional de Ecenomls, há
poucos dias pagou ê, eurio-w, da noite pata o és, àtodos es seus ferieiendrlee.
Mesmo aqucleó que não lm-
pet roíam mandado de se-KUinnça a dobradinha foi
lias».

Eo governo federaln.i.ua-se aos sofrimentosria maioria do funclonaiis-mu, fingindo ignorar asex-crçoes que se operam em••¦eus diversos departamen-"**•

13* Solério

Todos os trabalhadores
ao Pais, com exceção dofuncionalismo dos' froaéresExecutivo, Leglsiativo e Ju-dictarlo recebem o 13.° sa-lário,

O ministro da Fazendacombate-o sob a alegação de
que náo há d.niieiro e queseu pagamento acarretarao crescimento da inflação.

No entanto, s. exa. hàó semanifestou contra o fi-nantriamento pelo Banco doBrasil às empresas parapagarem o de seus funcio-nai.os. De onde saiu todoê;sc dinheiro? Da inflação,mfiaçao que só deve esma-
gar o luncionailsmo.

Outra coisa que o mlnis»tro da Fazenda finge lgno-iar: na recente greve dosempregados de carris, naGuanabara, o governo fe-deral, numa prova de aju-da ao governo estadual,
atum de autorizar o aumen-to das tarifas de luz, gás,energia, telefone e bondes,
forneceu à Light dinheiro•mais do que suficiente para
pagar os atrasados devidos
peia Companhia. E o quedisse, sobre o assunto, o
atual minlsrto da Fazenda?
Nada.

Conclusão

Fora de dúvida que o
ponto fraco do funciona-
lismo é a falta de sindica-
lização, que lhe permita-usar dos'mesmos métodos
de defesa de seus lnterês-
ses usados pelos trabalha»
dores dt outras categorias.

Urge, pois, qut tomemos
uma posição frente à omls-
sào propositada do governo
federal no cumprindo das.
leis, e que participemos de
uma luta intensa pelo ime-
diato rcajustamento de ..
100% dos atuais vencimen-
tos.

Um escriturário admitido
no Banco do BrasU, perce-be, inicialmente, um ven-
cimento de Crt 71.000,00,
além de várias gratifica-
anuais que lhe dão cerca de
Cr$ 100.000,00 mensais, em
média.

Pois bem, os.funcionários
de nivel universitário, como
os médicos, dentistas, enge-
nheiros, contadores, estatia-
ticos, etc. sào admitidos no
nivel 17, isto é, com um
vencimento de Cri 78.000,00
mensais e sem outra gratl-flcação que a do nivel uni-
versitário, que no máximo é
de 25% sóbre o vencimen-
to, A diferença no vencimen-
to é de apenas Cr$ 7.000,00.
E o'escriturário ganha, no
serviço público somente ..
Cr$ 38.000,00, isto é, cerca
de 38% do vencimento do
seu colega do Banco do
Brasil. E não tem nenhuma
gratificação anual, nem o
13.° salário.

Muita coisa mais temos,^ para mostrar a situação de-
prlmente em que se encon»
tra o funcionalismo do Po-
der Executivo. Mas fique»
mos por aqui que basta,

0 dMetpérf Js>

U outro dia, num Jornal, que o de»
sespêro é hoje um dos principais fatórts
mundiais dt mortalidade. Mao vou dia»
cutir o fato, Já porque o chamado deses-
péro nào é causa, mas efeito e é, também,
um sintoma de fraqutsa humana, daquela
fraqueza que leva eertas criaturas a fuga
em vários sentidos, Inclusive a própriafuga da vida. Um suicida, sabemos todos,
é um ser desesperado e covarde: nfto tem
forças para lutar e entrega-se. Dis o men-
rlonado artista que especialistas do mun-
do Inteiro vêem o desespero como provo-cador de acidentes cardíacos, câncer, etc.
Não sei quem sào iues "eapeciallíitao" e
em que ramo o sáo, mas — desculpem,
sou uma mulher simplória — nào aercdl-
to multe juê"o desespero Misse levar si-
fuern a moléstias como aa mencionada.*).

Usa há mele: um isJteólcgo ianque
1 - + *-* - ammm.Ak --«•"*¦- ia sj »m m ii ala •••«.«*prrsviiLUB oTniR rciBVumJ ciwnernao mor-

tes puramente psíquicas"; destas fazem
parte: morrer de tristeza, morrer rie té-
dio e afirmou que essas mortes "não sào
imagens vás, figuras de retórica que o ro-
mantismo usou con veemência" Ora,
amigos, els-noi morrendo de tristeza!
Imaginai o mundo de cadáveres que en-
contrariamos diariamente, se a tristeza

.>-.

Os ptustssWtee M estarias» to»
dos mortos e enterrados; Ides* as que
sutucasa a der para doar mata. Como se
pode morrer hoje de tesa» quando há ml»
lhões de coitas a preocupar e ocupar uma
criatura dtas e noites: a luta por melho-
rea eondieots de vida, a deseje de saber,
sprender. eonheeer; ee deecohrunentos;
oa deveras s a luta pelos direitos: cosi»
nhar, lavar, criar, dançar, tanto remédio
contra o tédio. Má entedlados entre os
trabalhadores? Impossível. Má possIbUlda-
de dos trabalhadores morrerem de morte"puramente 

psíquica"? impossível. Quem
morre de tédio? oa que têm doenças e
morrem delas ou o* que não tendo nada,
n,d** °- 3Ü* -ÜSS Procurtm n*° '*-Mr
neoe. Mtofn esslm, ne hora em qae es-
temos vivendo no Bttstí. por fsMSpV *
difícil hdVft alguém que nfto foca dada.
Vn» aeiêm eMptnnednu «at êsWtcèr t do-
minar cada vez màls; outros estão empe-
nhados em nào mais se deixar explorar e
dominar. Há, pois, tempo para o tédio?

Desculpem se estou errada; penso as»
sim e por laso declaro meu pensamento.
Juro: esta vossa cronista, amigos, nunca
morrerá nem de tédio nem de tristeta.

Projeto do Deputado Artur Uma
Preconiza Reforma Urbana

^d?^41^^^íp^/^i"X s^^^ l\\J

Foi apresentado à Câmara
Federal, pelo deputado Ar-
tur Lima, um projeto que
visa a criação da Superln-
tendência da Politlca Urba-
na (SUPURB), .ediadn na
Capital Federal, e direta-
mente subordlneda a Pre-
sldènela da República. Pre-
contzando uma reforma ur-
bana. êste órgão estaria des-
tlnado a cri»r as condições
necessárias à expansão ra-
cional dos aglomerados ur-
banos, tendo em vista sua
integrr.ção no processo de
desenvolvimento nacional.

O Projete

Os objetivos principais do
projeto, sào: 1 — Instltuclo-
nallzar em escala nacional
o esforço do planejamento
físico das cidades, de mo-
do a entrosá-lo no esforço
geral de programação „ da
economia nacional. 2 —
Destinar uma parcela mi-
nima de renda pública para
essa obra. 3. — Concentrar
Oa recursos já atualmente
destinados por diversos ór-
gáos à mesma tarefa, de
modo a torná-los mais pro-
dutlvos. 4 — Criar um me-
canlsmo pelo quel parte da
poupança privada seja car-
reada para o setor. 5 —
Combater a especulação
Imobiliária. 6 — Estabelecer
condições 1 n a 11 tuclonais,
mediante as quais parcelas
de Investimento, para a
construção e melhoria de
alojamentos, se reduza com
o aproveitamento dos re-
cursos e da mão-de-obra
ociosos.

Segundo o projeto de de-
putado nacionalista, seria
de competência da SUPURB
realizar pesquisas relativas
à situação e aos problemas
dos aglomerados urbanos do
pais, elaborando e execu-
tando o Plano Nacional de
Urbanização, bem como os
Planos Regionais e Seto-
riais. Além disso, a SUPURB
fomentaria a indústria na-
cional de materiais de cons-
trução e disciplinaria o
mercado Imobiliário do Pais.

Organizarão

A SUPURB, teria como
órgãos — a) Conselho Con-
sultlvo. b) Diretoria. O Con-
selho Consultivo ao qual
compete traçar as linhas
gerais da politlca urbana

nacional, será composto de:
representante do Mlnlsté-
rio da Fazenda, represen-
tante da Confederação Ge-
ral dos Trabalhadores, do
Instituto dos Arquitetos do
Brasil. P de vários outroa,
assim como um de cada ór-
gâo regional de desenvolvi-
mento econômico, subordl-
nado no governo federal.

Especifica o projeto, qui..serão Incorporados a
SUPURB os bens móveis e
imóveis, como direitos #
ações sóbre Imóveis, perten-
contos a Fundação da Casa
Popular e ao Conselho Fe-
deral de Educação. Estes
seriam extintos, caso apro-
vada a criação do órgão da
presente lei. e seus patrl-
niònlos a éle incorporados.
Também terão o mesmo fim
os Imóveis urbanos que per-tençam ou venham a per-
tencer a Uniào. e que este-
jam sendo utilizados dire-
tamente por serviços do Oo-
vèrno.

Justificando

Justificando o projeto,
diz o deputado Artur Li-
ma:

A estrutura agrária atra»
sada que possui o Brasil é
causadora de sérios proble-
mas, O êxodo rural posslbl-
llta uma formação de popu-
lação excedente, qu* vál
contribuir grandemente pa-
ra o aumento dos aglome-
rados urbanos. A formação
desses aglomerados, a prln»cipio ao longo da Imensa
faixa litorânea de nosso
Pais, caracteriza um desa-
ju.stam.ento. Êste é provoca-do pela mão-de-obra ócio-
sa e a inexistência de uma
indústria capaz de absor-
vé-la. Exemplos típicos de
tais aglomerados são ás fa-
vela» do Rio e os mocambos
do Recife.

O desenvolvimento eco-
nómlco do Pais, exige uma
atenção maior à produção
de casas e do Instrumental
necessários aos serviços ur-
bãnos. No entanto, verifl-
ca-se que outros empreen-
dimentos se impõem com
maior urgência.

A busca do conforto ur-
bano apresenta difleulda-
des. Nésse aspecto, têm-se
em vista a necessidade de
retenção de gastos no se-
tor público, com o fim da
conter o processo inflado-
nário. Por êsse motivo o
projeto não é contemplado
de maior verba para o em-
preendlmento que preten-de.

Com um planejamento
geral de aplicação, que atln-
ja autarquias, órgãos publi-cos e de economia mista, ln-
terferlndo no problema ur-
bano, se criará condlçõea
para que o setor privado
realize o restante do esfôr-
ço de Investimento.

órgão como a Fundação
da Casa Popular, Caixas

I
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Kconómlcai Federais e oe
Institutos de Previdência,
financiam programas de
construção. Na prática, nào
havendo um mecanismo efl-
ciente de retificação mone-
tária. tais órgãos se desça-
pitalizam,. mantendo hoje
quase paralisadas suas car-
tetras imobiliárias.

Quanto à poupança pri-varia no setor, na prática
nào se verifica. Fica lnstl-
tuido um sistema de vasos
comunicantes. terminando
o Estado pagando grande
parte dos empreendimentos.
Esta medida beneficia uns
poucos (usufrutuários da
inflação), prejudicando a
maioria, que cada ves mais
reside em piores condições.

O artigo n.° 19 do projeto,
indica que providências to»
niar em relação ao financia»
mento a longo prazo da
área territorial urbana e
dos materiais e equipamen-
tos necessários à moradia.
O artigo se refere à politl-
ca denominada MUTIRÃO,
sistema de trabalho coletl-
vo. que visa O máximo apro-
veltamento da mão-de-obra
e recursos naturais do melo,
a fim de baratear aa cons-
truções.

Preconiza-s* com tal lei,
uma reforma constitucional,
para resolver em definitivo
aa questões que restringem
o direito de propriedade.
Na prática não te cumpre,
por falta de ordenação no
crescimento urbano, o arti-
go n.° 147 da Carta Magna:"O uso de propriedade será
condicionado ao bem-estar
social".

Para que se iristituclona-
llze as medidas apresenta»'
das para uma reforma ur-
bana, é preciso fundamen-
talmente: Financiamento o
Educação. O financiamento
é reduzido, o capital utili»
sado nas obras é pouco.A SUPURB será uma en-
tidade autárquica e super-
visionada, nfto só paio go-vérno federal, eomo tam»
bém pelas entidades quemais legitimamente repre-
sentam os interesses urba-
nos.

Caberá a esta nova anti-
dade: — Conceituar a Po-
litica Urbana Brasileira, fa-
ser levantamento dot pro-blemas ligados às eoncen-
trações populacionais e eo»
ordenar, sohiçõea.

PPS número 1/1959

Em troca do número 1
de 1959» neeeaeárie ao
seu arquivo, PPS efe-
rece-lhe ama coleção
completa daa edições

«Pu e Soeialiemo».
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SARGENTOS
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"Ártico 1.°. Ficam anistiados os militares e civis par-
tlcipantes dos acontecimentos que se desenrolaram no dia
12 cir setembro, em Brasília, e todos aqueles que, em con-
seqüência do.s mesmos, em qualquer lugar do BrasU, te-
nham sofrido nu possam vir a sofrer sanções disciplina-
res ou legais." Êsse é o primeiro artigo do projeto de au-
torla do deputado federal Adio Pereira Nunes concedendo
a anistia n todos os sargentos que na madrugada de 12
de setembro protestaram em Brasília contra a cassação
dos mandatos de seus companheiros que, eleitos pelo povo,
furam lesados pelo Supremo Tribunal Federal.

O protesto de Brasília, depois de ter merecido edições
extras dos principais jornais brasileiros, foi sendo relega-
do a páginas Internas, enquanto seus participantes — 630
militares — eram levadas, prtaos, para navios e fortale-
zas onde iriam responder perante às autoridades mllita-
res prlo crime de terem defendido os mandatos de vários
dos poucos deputados populares. Entretanto, so mesmo
tempo que a manifestação fêz com que outros mandatos
íósícm resguardados e todo o povo brasileiro participas-
se da luta das praças de pré, levantou também uma vasta
e poderosa rede de solidariedade que começou na Câmara
Federal com o projeto Adão Pereira Nunes, e se estendeu
a todas a.s camadas sociais que, solidárias com os gradua-
dn.--, exigiam a sBustia e denunciavam a incomunlcabili-
dade em que furam colocados os revoltosos,

Participaram e continuam empenhadas na luta pela
liberi-ção dos sargentos presos as entidades mais repre-
sentativas de nosso Pais, desde a FMP e o CGT, até aos
sindicatos que procuram fazer cem que as famílias dos
presos não pa.-.em necessidades, uma vez que as Forças
Armadas não estão pagando os vencimentos dos sargen-
tos aprisionados, coisa que legalmente deveriam fazer,
ao menos em relação ao salário-íamilla.

A SOLIDARIEDADE >

A exigência dos pargentos de verem seus mandatos
protegidos pela Constituição sempre foi um dai reclamos
das forças populares e de todos os trabalhadores brasi-
leiros. e para esses o protesto de Brasília foi tão justo
quanto injusta e arbitrária foi a sentença que cassou o
mandato do sargento Aimoré Zoch Cavalheiro. Assim,
desde que o movimento de Brasília Irrompeu em man-
chetes, deputados e lideres sindicais jà iniciavam gestões
para que esses bravos militares nfto vieeeem a sofrer te-
peeeáliaa nas prisões ou até mesmo "desaparecerem". ~

Presos, oe sargentos e os demais implicados no levan-
te foram conduzidos para os navlos-prisão Almirante
Alexandrino e Raul Soares e também espalhados por ai-
gumas fortalezas, onde permaneceriam incomunicáveis,
sendo que alguns náo poderiam conversar nem com seus
companheiros de prisão, enquanto que só era permitido
acesso ao navio aos advogados, que ainda assim viam di-
ficultada sua tarefa.

Porém, logo que os graduados foram transportados
para o Rio de Janeiro, suas mulheres, em Brasília, come-
çaram a buscar uma maneira de virem para perto de seua
esposos. Algumas conseguiram ficar nas casas de paren-
tes, outras foram morar com as famílias de companheiro!
de seus maridos, enfim, as esposas dos sargentos aban-
donaram Brasília e vieram para a Ouanabara fazer o
que fosse possível para devolver a liberdade a seus marl-
dos e a tranqüilidade a seus lares.

Na Guanabara, muitas dessas senhoras procuraram a
Liga Feminina, que já vinha se pronunciando efetivamen-
te a favor dos graduados. Unidas ao movimento feminino
carioca, as esposas dos sargentos e a diretoria da Liga
Iniciaram uma série de visitas a autoridades militares t
elvis, enviaram telegramas aos ministros da Marinha, da
Aeronáutica e *a Ouerra, toMettando que féeee permitida

a visita daa esposas aos graduados presos. A «ase tempo,
alguns dos participantes do movimento foram soltos, uma
vez que ficou provada a arbitrariedade de suas prisões."
Por várias vezes as mulheres doe sargentos receberam a
promessa de que poderiam Ir a bordo visitar seus maridos,
mas disso resultou uma espécie de jogo de empurra no
qual as autoridades milltarei eximiam-se de qualquer res-
ponsabllldade pela incomunlcabllldade a que estavam sub-
metidos os sargentos. Essa situação fêz com que a Liga
Feminina organizasse uma série de visitas a jornais, onde
as mulheres dos sargentos denunciaram a situação a que
estavam submetidas.'

Como de nada multassem os apelos às autoridades
militares, o movimento para romper a incomunlcabillda-
de dos sargentos enviou uma carta ao presidente da Re-
pública denunciando as condições em que estavam vlven-
do as mulheres e os filhos dos sargentos. Dessa carta e
de um entendimento com o chefe da Casa Militar, re-
sultou que dias depois, em seguida a algumas atribulações,
foi rompida a incomunlcabllldade entre os sargentos e
suas famílias, que em alguns casos já perdurava por 60
dias, vitória conseguida pela tenacidade das esposas dos
militares e pelo aparelho de solidariedade, liderado nessa
frente de atuação pelas senhoras da Liga Feminina do
Estado da Ouanabara Essa luta fora para pôr fim ao que
era uma arbitrariedade em si. o Isolamento, e era parte
da campanha que visava a libertação pura e simples dos
graduados. Enquanto a Liga Feminina e as senhoras dos
pregos desdobravam-se naquela campanha, outras institui-'Ç3es, e entre elas vários sindicatos, procuravam arrecadar
fundos para ajudar as famílias dos sargentos, o que con-
seguiram precariamente poi melo de listas que corriam
entre ps trabalhadores. Por outro lado, vários deputado3
da Frente Parlamentar Nacionalista davam parle de seus
subsídios para aa famílias dos sargentos,

POVO VISITA

O movimento sindical levou Imediatamente sua soli-
dariedade pessoal promovendo, logo que foi possível, um
programa intensivo de visitas ao Centro de Instrução dos
Fuzileiros Navais e ao QO da Aeronáutica, na Ilha do
Governador e no Aeroporto Santos Dumont respectiva-
mente, onde estio encerrados 34 dos 59 sargentos presos,
pois os restantes, do Exército, estào espalhados em vários
quartéis. Para que se tenha uma Idéia da intensidade do
apoio das entidades sindicais, basta citar a última visita
feita por sessenta dirigentes sindicais, que, representando
suas entidades, foram dizer aos militares que o movlmen-
to sindical só ensarllhará as armas nessa luta pela anistia
quando o último preso abandonar a cela.

Outro setor que nio tem medido esforços em defesa
dos sargentos, assim como nio deixou de pronunciar-se
sempre que foi possível em defesa dos mandatos, é o grupo
de valorosos oficiais nacionalistas que organizaram inclu-
slve um programa de visitas semanais aos presos, enquan-
to estio integrados aos demais setores que lutam pela
anistia junto ao Parlamento. Os sargentos receberam tam-
bém a visita da deputada Edna Lott e de uma represen-
tação do Comando dos Trabalhadores Intelectuais.

Entretanto, se as visitas aos sargentos da Marinha
nào encontram resistência junto às patentes, o mesmo nào
ocorre com a Aeronáutica, que estipulou uma série de re-
qulsltos para que se possam efetuar visitas, obrigando a
que sejam feitos com antecedência os pedidos de licença
para as visitas, levando Inclusive vários deputados, entre
eles os parlamentares, Marco Antônio Coelho, Neiva Mo-
reira e Max da Costa Santos a verem-se impossibilitados
de visitar o sargento Prestes de Paula, preso na Fortaleza
de Santa Cruz, que só pode ávi«tar-se com o deputado'Costa Santos, pois èsee Invocou sua condição de advo-

gado, único argumento que fez os oficiais da fortaleza
cederem.

COMO VIVEM AS FAMÍLIAS

Enquanto seui maridos estio presos por terem defen-
dido o direito de votarem em seus candidatos, suas espò*
sas. já agora com o direito de visitá-los .continuam numa
situação anormal arcando com tôdas as responsablllda-
des da família, a educação dos filhos, e, ainda, vivendo à
custa de uma significativa solidariedade, mas que nio
eqüivale ao orçamento familiar.

A família de um sargento do Corpo de Fuzileiros Na-
vais — mulher e um filho com cinco anos — está vlven-
do em Caxias, por sorte, na ca-a de sua mãe. O sargento,
que ficou incomunicável durante 49 dias, só pôde ver seu
filho graças à luta desenvolvida por sua esposa e pelas
outras senhoras de sargentos, que, unidas à Liga Feminina,
conseguiram derrubar as porta» que as separavam de seus
companheiros. Mas, isso não é o suficiente, é preclfo que
todos os sargentos sejam libertados para que suas fami-
lias voitem a ter uma vida tranqüila, eliminando as ne-
fastas conseqüências dessa separação entre os pais e os
filhos menores, que como foi o caso do filho do sargento
a que nos referimos.

Outro caso que merece destaque é o sucedido à faml-
lia do sargento Prestes de Paula, cuja mulher encontra-
va-se adoentada e para que pudesse ser operada teve que
mandar seus filhos para Natal, onde residem seus paren-
tes. E, como êsse, sucedem-se dezenas de outros em que
essas famílias não sabem por quanto tempo se estenderá
a prisão injusta de seus maridos, tornando a cada dia In-
certo o amanhã.

Além das necessidades que sofrem os familiares dos
sargentos, deve ser lembrada a denúncia feita pelo depu-
tado Garcia Filho na Câmara Federal, a respeito da trans-
fcréncia de presos para Juiz de Fora e das dispensas em
massa dos cabos e soldados que participaram do levante.
A dispensa, para esses homens, representa multo mais do
que o desemprego, pois uma vez desligados "legalmente"
da tropa, além de não terem onde trabalhar, não têm
uma residência e muito menos uma alimentação segura,
sendo que muitos deles foram dispensados com a saúde
abalada, o que nio é permitido pelas leis militares.

POVO EXIOE ANISTIA

Apesar de tôdas essas arbitrariedades, nio há dúvi-
da que o movimento de solidariedade aos sargentos vem
se ampliando a cada dia, quer nos quartéis, entre seus
companheiros, quer nas áreas sindicais e populares, que
estão pressionando as autoridades federais para que seja
dado andamento bc, projeto Pereira Nunes. Vários sindi-
catos, entre eles o dos empregados em carris, enviaram
telegramas.a todos os lideres de bancadas na Câmara,
Federal, lembrando aos deputados a necessidade de ser
Imediatamente discutido o projeto de anistia. Telegramas
no mesmo sentido foram enviados à Mesa da Câmara tam-
bem pela Liga Feminina, que enviou ainda uma carta ao
presidente da República, em que pede ao sr. João Goulart
que envide esforços para que as famílias dos sargentos,
a exemplo de toda a família brasileira, possam ter um
feliz Natal com os bravos graduados ao lado de seus fi-
lhos e esposas. Por outro lado, a Frente Parlamentar Na-
cionalisUt está procurando acelerar, dentro da Câmara, o
andamento do projeto de anistia, encontrando entretanto
a resistência de alguns deputadas, conhecidos refratárlos
a qualquer movimento de democratização no Brasil, e par-
ticularmente contra a eleição de sargentos, pois cada sar-
genro na Câmara será um latifundiário a menos naquela
Casa.
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ATO PÚBLICO ¦ '¦€:

Ao lado de todo o movimento de solidariedade toa
Sargentos e de luta pela anistia, será realizado às. 19 ho-
ras do dia 13, sexta-feira, um ato público no Sindicato
dos Rodoviários (Rua Camerinn 66). patrocinado pelo
COT, UNE, CPOS, CTI, e ainda pela Liga Feminina, além
de várias organizações populares. A manifestação, orga-
mzada pelo que há de mais representativo no movimento
popular brasileiro, tem como objetivo levar os senhores
deputados a medirem suas responsabilidades, desarqul-
vando o projeto de anistia, para que o BrasU nio fique
sabendo que os ladrões de aviões que participaram du"revoltas" de Jacareacanga e Aragarças foram anistiados
(e seus participantes continuam a dar trabalho à policia
soltando bombas em exposições), enquanto que o movi-
mento dos sargentos, visando reparar uma injustiça
cometida pelo STF que violou o direito do povo de eleger
seus deputados, é considerado "subversivo" e "antidemo-
crátlco".

SOLIDARIEDADE VAI DAR ANISTIA

O povo brasileiro sabe muito bem que se fosse por
ilgumas patentes militares e por alguns parlamentares,
m sargentos estariam incomunicáveis até hoje e talvez
suas famílias estivessem sofrendo perseguições, como nos
tempos em que os ventos do nazi-fasclsmo sopravam pelo
BrasU. Mas, esses tempos passaram, e a situação atual
de nosso Pais se coloca em outros termos. A grande, maio-
ria do povo exige que os sargentos tenham o direito de
serem eleitos para qualquer mandato, e foi exatamente
essa maioria que viu o movimento de Brasília como uma
manifestação justa de protesto. Essa maioria movimentou-
se e ainda está se movimentando para romper a inco-
munlcabtlidade e acabar com quaisquer tipos de punições.-
Enquanto o movimento popular ganhava proporções, os
fariseus anti-sargentos do Parlamento encolhiam-se usan-
do a tática parlamentar do conhecido engavetamento,
numa tentativa de fazer' com que o problema ficasse
restrito ao regimento Interno da Câmara dos Deputados.

No caso dos sargentos, a concessão dessa anistia, le»
vando-se em conta os precedentes e a própria. natureza
da manifestação que os levou à prisão — a defesa do
mandato popular e da ampliação das liberdades demo*
eróticas —, é decisão que o Congresso nào pode adiar In-
definidamente.

Os sargentos tém ao seu lado, efetivamente; a maio-
ria do povo brasileiro, as entidades sindicais, estudantis
e populares mais expressivas. Estas lutam hoje efetiva-
mente para conseguir a libertação de todos os graduados
que se encontram nos cárceres, assim como, diariamente,
procuram por todas as formas auxiliar moral e material-
mente as suas famílias.

Esta luta obrigatória de todos os setores populares.
só terminará quando todos os sargentos e seus compa-
nheiros estiverem novamente em liberdade.
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